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Diamantino Sabina

O Presidente da Câmara,

O Cine-Teatro é vida constante, ora celebrando os 
40 anos de Abril com “A Noite” sobre cena, ora dan-
do-vos bom Jazz também nas ruas da cidade! Pro-
movemos os “Músicos da Nossa Terra” e os “Pa-
nos” teatrais. Demos música portuguesa à “Naifa-
da” e o Luís Represas sempre irrepreensível. O La-
boratório de Aprendizagem Criativa começa a fa-
zer jus à inovadora e abrangente iniciativa! Damos 
mais e mais Cultura…

Sem deixar de ser arrojada, a edição de 2014 das 
Festas de Santo António, da Cidade e do Municí-
pio amplia o seu espaço, da Praça Francisco Bar-
bosa ao Parque Municipal do Antuã. Os festejos 
chegam no dia 6 de junho para animar a cidade até 
dia 15!

Continuamos a apostar fortemente em Delega-
ções de Competências nas nossas Juntas de Fre-
guesia e com as “tampinhas” atribuímos equipa-
mento às IPSS’s. Hoje há mais de 700 cidadãos usu-
fruindo das muitas vantagens do cartão sénior.

Estarreja vai perene, rumo à sustentabilidade eco-
nómica, social e ambiental. Estarreja vai enérgica 
e engalanada rumo a um futuro cada vez mais pro-
missor!

Contamos já nove meses no mandato em curso e a 
intensidade do trabalho, aliada a uma regrada e 
equilibrada gestão financeira, dando continuida-
de à dúzia de anos de progressivo desenvolvimen-
to, gera fiabilidade e consequente confiança. É as-
sim possível encarar com otimismo moderado os 
anos pós-TROIKA, e isso traduz-se, por exemplo, 
na já anunciada baixa dos impostos diretos para 
2015 tendo em conta o positivo saldo de gerência 
alcançado no final do ano de 2013.

A Câmara Municipal de Estarreja contribui para o 
efeito positivo que a generalidade das autarquias 
induziu nas contas públicas. Contra ventos desfa-
voráveis, soubemos viabilizar os exercícios econó-
micos e optar bem. Preterimos o supérfluo e esco-
lhemos o que verdadeiramente constrói sustenta-
damente um Município.

A intenção é continuar nesta senda evolutiva, ino-
vando, crescendo, apostando forte no nosso Con-
celho, dando cada vez mais sentido às palavras “va-
le a pena viver em Estarreja!”

As páginas deste Boletim afloram a magnitude da 
atividade municipal e temos feito tudo em prol do 
desenvolvimento do território e do bem-estar dos 
cidadãos…  

A “Observaria” ganha um lugar cimeiro nos certa-
mes de observação de aves no país. Trouxe a Estar-
reja três dos mais reconhecidos especialistas mun-
diais e mais de 3000 visitantes. 

Adotamos pela primeira vez o Orçamento Partici-
pativo Municipal! Damos aos estarrejenses a opor-
tunidade de ver implementada uma sua ideia, ge-
rir ativamente parte do orçamento municipal usan-
do deste excelente instrumento de democracia 
participativa.

Nunca o Carnaval de Estarreja foi tão falado, com 
excelentes momentos de exposição televisiva, ten-
do chegado à casa de mais de 1,3 milhões de pes-
soas! Os corsos animaram uma vez mais a nossa ci-
dade num clima de energia e de cor, onde mais de 
mil figurantes desfilaram alegremente. 

O Garcicup vem aí e a Câmara alia-se a este gran-
dioso evento desportivo. O Andebol será rei e 
Estarreja o palco de mais de 500 jogos e 2400 pro-
tagonistas!

Já vem sendo hábito   
ao longo dos anos o 

equilíbrio financeiro,  
as obras no terreno, a 

expressão cultural, 
desportiva, turística, 
social e educacional, 

num pular progressivo 
constante.  
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Avanca deu o pontapé de saída ao ciclo de Assembleias Participativas pro-
movidas pela Câmara Municipal de Estarreja no âmbito do OPM - Orça-
mento Participativo Municipal. A autarquia está a ouvir as ideias dos seus 
munícipes e disponibiliza uma verba global de 100 mil€ para a concreti-
zação dos melhores projetos que serão votados pelos estarrejenses. 

A sala cheia do Auditório da sede da Junta de Freguesia de Avanca de-
monstra o interesse da população por este tipo de iniciativas. A plateia 
constituída por cerca de 5 dezenas de cidadãos apresentou “muitas idei-
as, falou-se de uma transversalidade de matérias e assuntos de âmbito de 
freguesia e concelhio”, tendo-se evidenciado “propostas muito pertinentes 
e que fazem parte do espírito do OPM”, salientou o Presidente do Municí-
pio, Diamantino Sabina, estando convencido que “vamos plantando algu-
mas sementes com as ideias que se vão lançando”.

Nestas Assembleias, viveram-se momentos de democracia participativa 
onde a “proximidade à população é total”, permitindo que o munícipe te-
nha voz ativa na vida do seu município. “Um cidadão de qualquer fregue-
sia pode ver materializada na sua terra uma ideia que sempre teve”, subli-
nha Diamantino Sabina convidando os estarrejenses a participar com as 
suas propostas para Estarreja.

Depois de um debate tão proveitoso, também José Borges, Presidente da 
Junta de Freguesia, saiu “satisfeito com a participação das pessoas”. Num 
contexto de algum desinteresse dos cidadãos pela política, “este será o pri-
meiro passo” para combater essa tendência. “A política local é feita de for-
ma diferente”, referindo-se à presença do Presidente e Vice-presidente da 
Câmara, Adolfo Vidal, que ouviram as opiniões dos cidadãos.

FASE DE RECOLHA DE IDEIAS 

Até 30 de junho, qualquer cidadão estarrejense maior de 18 anos e recen-
seado no concelho pode submeter a análise a sua ideia para Estarreja, seja 
ao nível de freguesia ou com uma dimensão concelhia, sendo a participa-
ção em nome individual. Segue-se a análise técnica por uma comissão 
municipal constituída para o efeito que avaliará as condições de elegibili-
dade e posterior adaptação a projeto. Em setembro, o público votará nas 
melhores propostas, através da internet ou presencialmente nas sedes 
das Juntas. Esta primeira edição disponibiliza o montante global de 
100.000€ do orçamento municipal. O valor máximo das propostas será de 
10.000€ para projetos de âmbito de freguesia e de 50.000€ para projetos de 
âmbito de municipal. 

O OPM realiza-se pela primeira vez na história do Município. Estarreja é um dos 
poucos 14 municípios portugueses a promover um Orçamento Participativo, que 
pretende incentivar a cidadania ativa e promover a aproximação dos cidadãos à 
gestão municipal. Ainda pode apresentar a sua ideia até 30 de junho pela internet.

A OPINIÃO DOS CIDADÃOS

“A partir do momento em que ouvi falar 
da ideia, achei superinteressante, aceitei 
o convite para tentar cativar e chamar as 
pessoas a participar porque podem surgir 
ideias muito interessantes e as pessoas 
vão reconhecer a voz delas”.

Magno Fonseca, que deu rosto à 
Campanha de Promoção do OPM

“O OPM traz às pessoas a possibilidade 
de dar uma opinião, abre as portas da 
Câmara Municipal para contribuir com 
ideias e sugestões. As ideias que ficarem 
no ar não devem ser abandonadas pela 
Câmara. Mesmo não sendo as ideias 
vencedoras devem ser exploradas e 
executadas se assim for possível”.

Pedro Afonso

“Ficou bem patente a adesão dos 
avancanenses que demonstraram o 
interesse no OPM. É uma oportunidade 
dada às pessoas para se aproximarem 
mais da política”.

Daniel Silva

APRESENTE A SUA IDEIA PARA ESTARREJA
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:Cidadania

Magno Fonseca [Avanca]
Jogador do Avanca e 

Estagiário no Centro Paroquial
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Recolha de propostas [até 30 junho via on-line] 
Votação dos projetos [setembro] 



40º ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO 
DOS CRAVOS
40 anos depois, a data libertadora foi lembrada com um conjunto de 
ações em Estarreja, sublinhando a razão de ser e os propósitos de 
Abril. As mudanças socioculturais implementadas pela Revolução 
dos Cravos em Portugal e o caminho traçado a favor da liberdade 
ganharam nestas comemorações a forma de cartazes, ouviram-se 
através da música, expressaram-se no teatro, discutiram-se em 
conversas, mas também caminharam na Marcha 25 de Abril.

CONVERSA COM 
LUÍS SANTARINO FERNANDES 
E “COIMBRA CANTA ABRIL” 

“A NOITE”, 
COM VITOR NORTE, 
PAULO PIRES, 
SOFIA SÁ DA BANDEIRA, 
JOANA SANTOS E 
PEDRO LIMA

APRESENTAÇÃO DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO MUNICIPAL

:Evento

EXPOSIÇÃO “CARTAZES 25 DE ABRIL”

MARCHA 25 DE ABRIL

APRESENTAÇÃO 
DO LIVRO 
“BRADOS SEM ECO”, 
DE PINHO NENO

“OS ANJOS TOSSEM ASSIM”, PELO GRUPO DE TEATRO JUVENIL DO CTE

:5estarreja : boletim municipal : maio 20144:



Porque o património azulejar português é 
único no mundo e a sua valorização, junto 
das gerações mais jovens, se torna cada vez 
mais importante, a Cerci de Estarreja aderiu 
à “Ação Escola SOS Azulejo 2014”, que se rea-
lizou em todo o país, no dia 7 de maio, a con-
vite do Museu de Polícia Judiciária.

Uma amostra com azulejos pintados pelos 
alunos da Cerciesta, um Ateliê de pintura em 
azulejos e a explicação sobre o processo do fa-
brico decorreram na Praça Francisco 
Barbosa indo de encontro ao objetivo da 
ação: chamar a atenção para a importância e 
caráter únicos do património azulejar portu-
guês, para o atual problema da sua delapida-
ção por furto, incúria e vandalismo e para a 
necessidade da sua valorização, proteção e 
fruição por todos os portugueses.

Escola SOS 
Azulejo 2014
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MÚSICA NA ESCOLA 

Alunos exploram 
a música erudita
Um total de 467 alunos do 3º e 4º anos do ensino básico participaram no pro-
jeto Música na Escola. Sessões pedagógicas promovidas pela Orquestra 
Filarmonia das Beiras e pelo Município com o objetivo de sensibilizar o pú-
blico infantil para a música erudita. As crianças aprenderam a ouvir a música 
instrumental e a conhecer de perto o trabalho da orquestra e do maestro.

Após as sessões destinadas ao público escolar, as crianças foram convidadas 
a assistir ao Concerto Família, também no Cine-Teatro de Estarreja, tendo si-
do elas próprias os guias dos seus pais e familiares numa partilha de conheci-
mentos e contemplação musical. Nesta edição de 2014, a história do Gato 
das Botas foi a base da obra musical apresentada. 10 estabelecimentos de en-
sino dos Agrupamentos de Escolas de Estarreja e Pardilhó juntaram-se a esta 
iniciativa preparando os seus alunos.
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O PACOPAR e a Science4you promoveram um 
dia de química experimental e divertida nas es-
colas de Estarreja. A iniciativa dirigida aos alu-
nos dos 7º, 8º e 9º anos decorreu nas Escolas Se-
cundária de Estarreja, E.B. 2,3 de Pardilhó e E.B. 
2,3 Prof. Dr. Egas Moniz, de Avanca.

Os alunos participaram nesta ação pedagógica 
e de sensibilização para a química, através da re-
alização de várias experiências lúdicas e didáti-
cas. Ao longo do dia foram realizadas várias ses-
sões de cerca de uma hora, nos laboratórios das 
escolas, que terminaram com a oferta aos alu-
nos de um jogo Quizz PACOPAR/Science4you, 
com questões sobre química, o PACOPAR, o 
concelho de Estarreja e as empresas do Com-
plexo Químico.

O Centro de Informação Europe Direct de 
Aveiro e a Câmara Municipal promoveram 
uma Sessão de Informação sobre as Eleições 
Europeias’14, no Auditório da Escola Secun-
dária de Estarreja, reunindo dezenas de estu-
dantes, que ouviram os testemunhos de José 
Ferreira Catalão (CES-UC), com a comunica-
ção ‘Ser Cidadã(o) da Europa em Portugal - a 
importância das Eleições Europeias de 25 de 
Maio de 2014,’ e de Ana Ribeiro (AEVA-
CIEDA) que deu destaque às ‘Oportunidades 
ao Emprego’ no espaço europeu.

Uma oportunidade para os jovens ficarem in-
formados sobre as políticas da educação e ju-
ventude, sobre viajar e viver na UE, os direitos 
dos cidadãos ou o papel dos jovens no futuro 
da UE.

O Multiusos foi de novo o palco do 
Torneio Municipal de Xadrez de 
Estarreja. Nesta 3ª edição, além da 
participação dos alunos das escolas e 
clubes de Estarreja, o Torneio 
também foi aberto à comunidade 
escolar e xadrezistica (federado). 

A iniciativa surge de uma parceria 
entre a Câmara Municipal e a 
empresa Edubox SA e juntou duas 
centenas de alunos oriundos de 
Estarreja, Aveiro, Ílhavo, Ovar, São 
João da Madeira, Vila Nova de Gaia e 
Matosinhos, divididos em 2 torneios: 
Sub-12 anos com 163 inscritos e Sub-
18 anos com 34 participantes. 

Os jogos foram disputados com um 
tempo máximo de 10 minutos para 
cada jogador e uma duração máxima 
de 20 minutos por jogo. Realizaram-
se 6 sessões, totalizando perto de 600 
jogos. No local, estiveram colocadas 
mais de 110 mesas, 200 cadeiras, 100 
tabuleiros, cerca de 3000 peças de 
xadrez e mais de 100 relógios.

Sem dúvida que esta foi uma tarde de 
sábado diferente para os pais e alunos 
dos estabelecimentos de ensino e 
clubes federados, tendo algumas 
pessoas contactado pela primeira vez 
com este tipo de torneio. 

Foram entregues 132 medalhas, 58 
troféus e sorteados 2 tablets entre os 
participantes.

Química divertida 
nas escolas

6:

III Torneio 
Municipal 
de Xadrez 
reúne 
200 jogadores

:Educação

Sessão de 
Informação sobre as 
Eleições Europeias



Dando acesso a um conjunto de reduções e benefícios aos munícipes com mais 
de 65 anos, o Cartão Sénior representa mais uma resposta social da Câmara Mu-
nicipal. Dos 709 cidadãos com Cartão Sénior, a grande maioria (614) diz respei-
to a benefícios gerais, sendo que 95 munícipes acedem a apoios específicos. Em 
2013, registaram-se 74 novas adesões.

O objetivo principal é a promoção da participação ativa da população sénior 
nas atividades culturais, desportivas e recreativas do concelho, contribuindo pa-
ra atenuar as situações de solidão. 

Por outro lado, proporciona apoios financeiros ao nível da saúde e serviços, be-
neficiando os seniores com menores rendimentos. Nesta vertente, em 2013 a au-
tarquia ajudou 50 idosos, comparticipando com um valor global de 2.064,90€, 
para um total de 141 pedidos. Entre 2006 e 2013, a autarquia desembolsou 24 
mil€ para a ajuda a idosos desfavorecidos.

ALGUNS BENEFÍCIOS QUE PODE USUFRUIR:

50% de redução no valor nas piscinas municipais

Redução nos bilhetes para cinema e outros espetáculos do Cine-Teatro

Preferência sobre os demais candidatos ao Programa Casa Melhor

Redução de 20% nas Publicações do Município (com valor a partir de 15€) 
e em atividades da Biblioteca Municipal

Descontos em estabelecimentos comerciais

Apresente a sua candidatura! 
GAME – Gabinete de Atendimento ao Munícipe de Estarreja [Horário 9h-17h]

Cartão Sénior 
beneficia 700 idosos
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O primeiro de 7 bailes de domingo realizou-se 
em Avanca. A Câmara Municipal de Estarreja 
volta a promover o programa “Matinés Dan-
çantes”, vocacionado para os seniores e seus fa-
miliares e realizado em articulação com as Jun-
tas de Freguesia. Através da dança, os idosos e 
seus familiares passam uma tarde recreativa e 
de verdadeiro convívio. A recuperação de 
uma tradição antiga, do baile de domingo à tar-
de representa também o reviver de tempos 
passados. A energia e entusiasmo não faltam 
aos participantes nesta iniciativa à moda anti-
ga, numa resposta de convívio animado que 
não existia ao fim de semana.

:: programa [15h – 18h]

29 junho Fermelã
Salão da Junta de Freguesia

27 julho Pardilhó
Associação Cultural e Recreativa Saavedra 
Guedes

28 setembro Salreu
Banda Visconde de Salreu

26 outubro Veiros
Filantrópica Veirense

8 instituições com resposta social de Lar e Ser-
viço de Apoio Domiciliário beneficiaram do tra-
balho em rede desenvolvido na Campanha 
“Mais Tampinhas, solidariedade MAIOR”. Ao 
longo de 2013 foram recolhidas 2,3 toneladas 
de tampinhas nos 24 pontos de recolha ade-
rentes, que resultaram numa quantia de 1400€ 
destinados a material técnico. A Sessão de 
Entrega de produtos solidários realizou-se em 
maio, na Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Estarreja (BVE).

Iniciada em 2012 e desenvolvida no seguimen-
to de uma parceria estabelecida entre a Câma-
ra Municipal e os BVE, a campanha teve o pro-
pósito de dar apoio e conforto aos idosos que 
precisam de cuidados maiores – os acamados – 
através da oferta de colchões e almofadas anti-
escaras às Instituições que os acolhem e lhes 
prestam os devidos cuidados. A campanha “te-
ve sucesso” graças à colaboração dos BVE, da co-
munidade, das entidades concelhias constituí-
das como pontos de recolha (IPSS, Associa-
ções, Empresa, Escolas, entre outras) e da em-
presa Ambisousa, reforçou a Vereadora da 
Ação Social, Rosa Simão. “Todos são muito im-
portantes e só assim conseguimos recolher 2,3 to-
neladas. Não custou nada, são tampinhas e con-
seguimos arranjar ajudas técnicas que tanto são 
precisas nos nossos lares e IPSS e que são sempre 
dispendiosas”, declarou.

Os formandos do curso “InterAção”, promo-
vido pela Santa Casa da Misericórdia e que es-
tá a decorrer no Multiusos, visitaram a Área 
Social e de Negócios do Eco Parque Empre-
sarial e a Incubadora de Empresas, com o ob-
jetivo de dar a conhecer aqueles espaços co-
mo polos municipais de promoção do em-
preendedorismo. São 15 os jovens adultos e 
desempregados de longa duração ou à pro-
cura do primeiro emprego que frequentam 
esta ação de formação.

Localizada no Antigo Colégio, a Incubadora 
de Empresas de Estarreja é um local especi-
almente criado para abrigar empresas e pes-
soas que desejem desenvolver novos proje-
tos. A Área Social e de Negócios (ASN) cons-
titui um espaço qualificador e uma resposta 
diferenciadora do Eco Parque Empresarial 
como fator de atração de novas empresas e 
de dinâmica na criação de mais emprego.

Desempregados 
visitam polos de 
empreendedorismo

“Mais Tampinhas 
Solidariedade MAIOR”

Seniores convidados 
a dançar aos 
domingos à tarde

:Assuntos
Sociais
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“De olhos postos no céu”. Durante a ObservaRia, primeira feira 
dedicada ao birdwatching e ao turismo de natureza realizada 
a norte do Tejo, a observação de aves foi um dos motivos que 
atraiu entusiastas da área, mas os paraísos naturais e a biodi-
versidade encontraram-se com famílias e visitantes de todo o 
país. Estarreja é, atualmente, lugar indissociável do turismo de 
natureza.

A 1ª edição revelou ser um sucesso com futuro e termina com 
“um balanço muito positivo” já a pensar em 2015. O “turismo 
da natureza e o birdwatching são apostas municipais para im-
pulsionar cada vez mais, atraindo nichos de mercado”, afirmou 
Adolfo Vidal, Vice-presidente da Câmara Municipal, que coor-
ganizou o evento ao lado do Instituto de Conservação da Natu-
reza e das Florestas (ICNF).

Norberto Monteiro, coordenador do projeto BioRia, acredita 
que “Estarreja é agora, mais do que nunca, um destino de refe-
rência para o turismo de natureza e o nosso património é cada 
vez mais reconhecido a nível local, nacional e internacional. 
Prova disso foi a aceitação por parte do ICNF em coorganizar 
este evento em Estarreja e ainda o facto de conseguirmos reunir 
cá alguns dos melhores especialistas a nível mundial, o que foi 
um feito inédito a nível nacional”. 

OBSERVARIA 2014

MILHARES 
DE PESSOAS 
ENCONTRARAM-SE 
COM A 
BIODIVERSIDADE

14 PALESTRAS 
14 ATIVIDADES 

DE CAMPO

Nos dias 12 a 13     
de abril, a 

ObservaRia’14 
contemplou 

também sessões de 
cinema, exposições 

permanentes e 
atividades para 

crianças. 

3000 VISITANTES 
30 EXPOSITORES
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Diamantino Sabina, Presidente do Municí-
pio, presidiu à cerimónia de abertura. “Qui-
semos apostar fortemente nesta ObservaRia, 
mostrando ao mundo que aqui se observam 
aves nas melhores condições”, disse. O Secre-
tário de Estado do Ordenamento do Territó-
rio e da Conservação da Natureza, Miguel de 
Castro Neto, considerou o projeto BioRia 
“uma referência incontornável, pelo exemplo 
que dá” na promoção do património natural. 
Para o Secretário de Estado “a conservação 
da natureza e a biodiversidade podem ser, de 
facto, o motor do desenvolvimento e do cres-
cimento económico”.

O certame que decorreu no Multiusos contou 
com a presença de 3 dezenas de entidades 
entre municípios, empresas e instituições das 
áreas do turismo, promoção turística, educa-
ção ambiental e de defesa do ambiente.

A feira dedicada ao birdwatching vem subli-
nhar o estatuto singular da nossa região no 
contexto desta modalidade do turismo de 
natureza, um mercado em expansão sendo 
que os principais países de origem são o Rei-
no Unido, EUA, países escandinavos, Holan-
da, Bélgica, Alemanha e Canadá. 

A Ria de Aveiro tem um enorme potencial, 
dada a quantidade e variedade de espécies 
que podemos encontrar cá durante todo o 
ano.

Estarreja é um destino privilegiado, conside-
rando que os percursos do BioRia possuem 
habitats que são autênticas maternidades 
para espécies protegidas, como por exemplo 
a Garça-vermelha que tem cá a maior coló-
nia reprodutora a nível nacional. Durante o 
evento foi inaugurada no Parque do Antuã 
uma escultura alusiva a esta espécie, da auto-
ria de José de Oliveira.

Uma aposta exemplar

12:

RENÉ POP, FOTÓGRAFO DE AVES DE 
RENOME MUNDIAL

“Foi a primeira edição mas correu 
muito bem, as pessoas são muito 
simpáticas e tivemos um dia 
fantástico. A organização foi top, tudo 
estava muito bem organizado. As 
aves estavam um pouco tímidas mas 
havia bastantes. Quero voltar noutra 
época do ano”.

KILLIAN MULLARNEY, UM DOS 
MELHORES ILUSTRADORES DO 
MUNDO E AUTOR DO MAIS COMPLETO 
GUIA DE AVES DA EUROPA

“Esta é uma área fantástica, muito 
bonita e apetece ter junto de casa. Foi 
muito bom ver tanta gente a usar os 
percursos. Foi uma honra ter sido 
convidado para cá estar. O público foi 
muito simpático e gostei de ver o 
entusiasmo das pessoas”.

DAVID LINDO, UM DOS PRINCIPAIS 
OBSERVADORES DE AVES DO REINO 
UNIDO E ESPECIALIZADO EM 
PERCURSOS URBANOS

“É fantástico ver num país como 
Portugal pessoas interessadas em vida 
selvagem e aves, ver pessoas que vêm 
porque têm curiosidade e é isso que é 
preciso, atrair novas pessoas a este 
maravilhoso hobbie. Adoro este país e 
sempre que cá venho sinto-me em 
casa. É a minha primeira vez nesta 
área. Está a ser muito interessante e 
especial”.

A GARÇA-VERMELHA E AS 
SUAS DUAS RÃS

A arte de estar no sítio certo à hora certa. Foi 
numa das suas incursões matinais pelos Per-
cursos BioRia que o estarrejense Carlos Mar-
ques captou a Garça-vermelha a alimentar-se 
no arrozal, que veio a ser a estrela da Obser-
vaRia. Nesse dia, Carlos Marques arriscou 
uma aproximação de 30 metros (normal-
mente, com a aproximação a menos de 50m, 
este tipo de aves sente-se ameaçada e levanta 
voo) e a Garça glutona ali permaneceu imó-
vel no meio da vegetação, como que adivi-
nhando uma merenda reforçada. A sessão foi 
rápida, não tendo sido necessário aguardar 
horas a fio. “Como senti que algo estava para 
acontecer devido à garça continuar imóvel, 
preparei as configurações necessárias para co-
meçar a fotografar. A sessão terá demorado en-
tre 3 a 4 minutos”. 

Que atributos distinguem o fotógrafo de natu-
reza? Um trabalho deste tipo requer “equipa-
mento específico de observação, camuflagem e 
fotográfico e o conhecimento sobre o habitat, 
comportamento, locais e épocas para se en-
contrar as mais variadas espécies”, contudo e 
em primeiro lugar “um fotógrafo de natureza 
e vida selvagem deve ter essencialmente muita 
paciência”, enfatiza.

Ao lado de Orlando Azevedo e Abel Cunha, 
Carlos Marques faz parte do Núcleo Fotográ-
fico do Baixo Vouga que apresentou uma 
Exposição de Fotografia na ObservaRia’14. 
Os 3 fotógrafos captaram a natureza em bru-
to, sem artifícios, neste paraíso para o bird-
watching e para os fotógrafos da natureza.

AS OPINIÕES DOS ESPECIALISTAS
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O património natural de Estarreja serve de la-
boratório vivo da Universidade de Aveiro 
(UA). O imenso potencial da região continua 
a incentivar o seu estudo e conhecimento, 
sendo esta uma via para a conservação da bio-
diversidade. No âmbito de uma parceria da 
Câmara Municipal e UA, a autarquia presta 
apoio aos projetos de investigação científica.

A atividade dos morcegos, dos anfíbios e dos 
micromamíferos e carnívoros em diferentes 
habitats da paisagem do Baixo Vouga Lagu-
nar (BVL) e a dieta do Tartaranhão-ruivos-
dos-pauis foram alvo dos mais recentes estu-
dos científicos pelo Departamento de Biolo-
gia da UA, onde está inserida a Unidade de Vi-
da Selvagem. As teses de mestrado da autoria 
de Eduardo Mendes, Inês Torres, Michel 
Alves e Sara Marques foram resultado de dois 
anos de trabalho de campo. Atualmente estão 
a ser realizados estudos sobre insetos, relas e 
identificação molecular, pelos estudantes Da-
niela Maia, Rita Vale e Diana Ferreira.

A Câmara Municipal regressou a Espanha pa-
ra divulgar o BioRia, o património natural con-
celhio e a ObservaRia 2014 na FIO – Feira 
Internacional de Turismo Ornitológico – 
Extremadura Birdwatching Fair. O projeto am-
biental de preservação da natureza de refe-
rência nacional e internacional, sendo consi-
derado um paraíso de birdwatchers, com 13 
mil visitas em 2013, marcou presença em si-
multâneo em dois eventos, na FIO, em parce-
ria com o ICNF – Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas, e no Congresso de 
Ornitologia da SPEA – Sociedade Portuguesa 
para o Estudo das Aves.

:: O seu contributo é fundamental

Qualquer pessoa que detete um incêndio florestal deve 
alertar as entidades competentes e tentar a sua extinção.

Se possível ligue para o 117 ou 112. A rapidez do aviso po-
de salvar a floresta de um grande incêndio. 

:: Colabore

Sempre que avistar acumulações de lixo ou alguém a fa-
zer lume ou outros atos potencialmente perigosos de pro-
vocarem incêndios, ligue para a GNR.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Oficinas no Moinho de Meias 
e na Quinta do Marinheiro

A investigação científica 
e o BioRia

BioRia num dos 
maiores eventos europeus
de birdwatching

A Câmara Municipal e o NPA- Núcleo de Proteção Ambi-
ental do Destacamento Territorial de Ovar da Guarda Na-
cional Republicana promoveram a ação de sensibiliza-
ção “Floresta Protegida 2014”, em maio, no Auditório da 
Biblioteca Municipal, tendo como objetivo a prevenção 
dos incêndios florestais.

Com a campanha "Portugal sem fogos, depende de si", a 
GNR procura incutir na comunidade um comportamen-
to defensor da floresta, sendo o cidadão uma parte inte-
grante para a proteção deste património, desde a prática 
de gestos individuais até à fiscalização e denúncia de atos 
potencialmente perigosos. Muitas situações dependem 
de cada um de nós. 

A Educação Ambiental constitui o vetor estratégico de ação no 
desenvolvimento sustentável do Município. Educar as futuras gerações, 
formando cidadãos ambientalmente responsáveis, continua a ser uma das 
prioridades da autarquia.

Ao longo do ano letivo, o Moinho de Meias e a Quinta do Marinheiro, 
junto à Casa-Museu Egas Moniz, em Avanca, foram o palco privilegia-
do do programa de educação ambiental promovido pela Câmara Mu-
nicipal e destinado à população escolar. Foram realizadas 6 dezenas 
de sessões que chegaram a mais de 1300 crianças.

A valorização do recurso Água, as plantas aromáticas e medicinais 
(que florescem na Quinta do Marinheiro), a preservação do solo e a 
compostagem, os mistérios da Terra, os recursos naturais a poluição e 
as energias alternativas, bem como o caminho dos resíduos e o papel 
individual de cada cidadão na defesa do Ambiente foram os temas lan-
çados ao longo do ano em aulas práticas, com recurso a experiências e 
a atividades pedagógicas.

Floresta 
Protegida

"Portugal sem fogos, 
depende de si"
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DIA MUNDIAL DA 
FLORESTA

O período crítico no âmbito do Sistema de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios vigora de 1 de julho a 30 de setembro, 
devendo ser asseguradas medidas especiais de prevenção.

As comemorações do “21 de março” tiveram lugar na 
Praça Francisco Barbosa com a “Feira da Floresta” onde 
300 alunos dos Jardins de Infância, das escolas do 1º ci-
clo e Cerciesta reforçaram o alerta para a preservação 
da nossa floresta e evidenciaram a riqueza que abarca.

Desde os recursos (apicultura, recreio, caça, plantas me-
dicinais e aromáticas), produtos que a floresta fornece 
(madeira, frutos, cortiça, resina) e as espécies de árvo-
res nela existentes (pinheiro, carvalho, eucalipto, no-
gueira, etc.). o dia trouxe a floresta, ou parte dela, para o 
centro da cidade num trabalho efetuado pelas crianças, 
com a ajuda dos pais e professores. A praça central da ci-
dade foi ainda palco de uma coreografia centrada nos 
animais, sendo as florestas um espaço de vida, diversi-
dade e riqueza.
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RIBEIRO DE SALREU

RIBEIRA DO MOURÃO

ESTEIRO DE VEIROS

ESTEIRO DE ESTARREJA

RIBEIRO DE CANELAS

ESTEIROS 
REQUALIFICADOS
Cada vez mais procurada pelos estarrejen-
ses, a zona ribeirinha do concelho tem sido 
requalificada ao longo dos últimos anos, 
procurando-se afirmar estas áreas como zo-
nas de recreio e lazer ao ar livre, contribu-
indo fortemente para a qualidade de vida 
da nossa população.

No âmbito do Programa Polis Litoral Ria de 
Aveiro, encontram-se na fase final a empre-
itada de Reordenamento e Qualificação da 
Frente Lagunar de Estarreja - Cais da Ribei-
ra de Mourão e Esteiro de Veiros (255 mil€) 
e a empreitada de qualificação da frente la-
gunar de Estarreja – Esteiro de Estarreja, Ri-
beiro de Salreu e Ribeiro de Canelas (490 
mil€).

Complementando a recuperação iniciada 
pela Câmara Municipal, estão a ser recupe-
rados os valores naturais do concelho pro-
curando criar locais com identidade pró-
pria, geradores de vida e fortemente relaci-
onados com o elemento água e com a pai-
sagem lagunar envolvente. Mais um passo 
concreto para a preservação do património 
natural e paisagístico do concelho.

As obras ainda estão a decorrer, mas 
as melhorias já são bem visíveis, es-
pecialmente no histórico Esteiro de 
Estarreja.

16:

Cerca de 6 dezenas de participantes na confe-
rência internacional “EURO Mini-conference 
on Optimization in the Natural Sciences”, nu-
ma organização da Universidade de Aveiro, vi-
sitaram a Casa-Museu Egas Moniz em feverei-
ro. Inserida no programa social do evento, a vi-
sita é incontornável quando estamos perante 
um dos nomes da medicina mundial, criador 
da psicocirurgia e único Prémio Nobel portu-
guês de ciência. O objetivo da conferência que 
se realizou em Aveiro foi discutir a mais recen-
te investigação em otimização e a sua aplica-
ção nas ciências naturais. 

Um conjunto notável de descobertas científi-
cas realizadas por Egas Moniz valeram-lhe a 
atribuição do Prémio Nobel da Medicina e Fisi-
ologia em 1949, pela descoberta da leucoto-
mia pré-frontal. Quatro anos antes, em 1945, 
foi distinguido com outro prémio internacio-
nal de prestígio, o Prémio de Oslo pela desco-
berta da Angiografia Cerebral (realizada pela 
primeira vez em 1927).

O património estarrejense esteve representa-
do no Encontro "Museus de Medicina e Far-
mácia - um exemplo na Museologia Nacio-
nal", em março, no Porto. A diretora da Casa-
Museu Egas Moniz, Rosa Maria Rodrigues, foi 
uma das conferencistas do evento promovi-
do pelo Museu de História da Medicina "Ma-
ximiano Lemos" da FMUP e pela Secção de 
História da Medicina da Delegação do Sul da 
Ordem dos Médicos. Na comunicação "Egas 
Moniz na Investigação e na Arte", Rosa Maria 
Rodrigues abordou as diferentes facetas do in-
vestigador na sua interligação com a história 
da Medicina e o paradigma da Museologia 
Nacional.

A Casa-Museu Egas Moniz serviu de cenário à 
produção do Editorial da Coleção da Chana 
Noivos 2014 para as revistas Noivas de Portu-
gal e Moda Noivas. Com fotografia de João Por-
tugal, a modelo Micaela Morgado foi vestida 
pela estilista Maria de Fátima Rodrigues e pen-
teada por Fátima Marques, de Avanca.

A suavidade e o romantismo das sedas, o bri-
lho dos tecidos delicadamente trabalhados, o 
colorido majestoso das pedrarias vão sendo re-
tratados nas várias divisões da Casa-Museu. 
Numa das Bibliotecas mais belas do país, en-
tre Faianças Portuguesas e esculturas de Mau-
rício de Almeida, no Quarto de Casal, com o 
seu belíssimo bow-window, o mobiliário de es-
tilo D. Maria, em pau-santo com embutidos, e 
vidros da Fábrica da Vista Alegre, ou no Quar-
to de Toilette da Senhora, onde estão expostos 
todos os objetos do uso pessoal de D. Elvira 
Egas Moniz: pratas, frascos de perfume, bone-
cas de porcelana e gravuras de R. Graves, Car-
ner Pelee e Giorgio Gacobini.

A casa apalaçada que Egas Moniz reconstruiu 
em 1915 na sua terra natal, a partir da 
chamada Casa do Marinheiro, segundo 
projeto do arquiteto Ernesto Korrodi, pode 
ser visitada de terça a Domingo.

terça a sexta 9h-12h/13h30-16h30
sábados e domingos 14h-17h

Visita de 
60 investigadores 

Casa-Museu Egas Moniz, 
um exemplo na 
Museologia Nacional

Retrato de uma noiva

WWW.CASAMUSEUEGASMONIZ.COM 

Figura multifacetada, António Caetano de Abreu Freire 
Egas Moniz (Avanca, 29 de Novembro de 1874 — Lisboa, 13 
de Dezembro de 1955) foi médico, neurologista, cientista, 
professor, político, escritor, ensaísta e industrial.
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Em abril, o concerto de encerramento da III Edição do 
Músicos da Nossa Terra com banda sinfónica, solistas, or-
questra de cordas e direção musical de Renata Oliveira, 
mostrou o melhor da música produzida em solo estarre-
jense envolvendo 75 músicos, com idades entre os 7 e os 
53 anos. Esta edição contou ainda com o solista interna-
cional Sergej Bolkhovets no violino. 

CONCERTO FINAL DAS MASTERCLASSES

Além dos estágios de banda sinfónica e orquestra de cor-
das, o projeto contemplou ainda masterclasses de instru-
mento: violino, com Sergej Bolkhovets, trompete, com 
Nuno Silva, e percussão, com Sandro Andrade. Este ano, 
realizou-se o concerto de encerramento das masterclas-
ses no Bar do CTE. Uma novidade do projeto, promovida 
no âmbito do LAC – Laboratório de Aprendizagem Cria-
tiva do Município. 

O projeto Músicos da Nossa Terra reúne músicos do con-
celho durante uma semana de estágio. Com o apoio da 
Câmara Municipal, esta atividade surgiu em 2012 pela 
vontade da jovem maestrina Renata Oliveira que levou 
centenas de músicos a participarem na iniciativa.

“Músicos da Nossa Terra” 
projeta a vida musical da região

GRUPO DE TEATRO JUVENIL 
SELECIONADO PARA O 

FESTIVAL PANOS

A coreógrafa Sofia Silva e um elenco de 18 intérpretes apre-
sentaram o espetáculo “Tempo do Corpo”, um projeto de dan-
ça contemporânea que chamou os estarrejenses ao palco. O 
espetáculo envolveu participantes com idades entre os 60 e 
os 93 anos, e contou com o empenho das Instituições Parti-
culares de Solidariedade Social (IPSS) do concelho que pron-
tamente se associaram ao projeto. Mostrar “o corpo como do-
cumento da vida” é o principal propósito de Sofia Silva. 

O trabalho desenvolvido visa a participação da comunidade 
num projeto artístico e sua construção, destacando-se as di-
mensões social e artística. “A arte é importante não só para os 
artistas, mas para qualquer ser humano, para o seu desenvol-
vimento intelectual, sensitivo, interior, exterior, abertura das 
capacidades de visionar e sentir a vida”, destaca a coreógrafa. 
A “valorização de cada pessoa através da arte, humanamente 
e socialmente” dá pertinência a este projeto.

“Agora vamos ser artistas”. Elsa Dominguez, da freguesia de 
Canelas, 67 anos, viveu uma experiência “diferente”, motiva-
da pela vontade de aprender: “gosto de coisas que nunca fiz e 
conhecer sítios e pessoas que nunca conheci”. Fixar a coreogra-
fia é a principal dificuldade apontada por António Gomes, 
de 75 anos. “Gosto de estar sempre em tudo” e a ideia de fazer 
parte de “Tempo do Corpo” é um desafio que leva “até ao 
fim”. São pessoas com capacidades e dinâmicas diferentes, 
mas todos responderam ao exercício “e, o mais importante, é 
que cada um o faz à sua maneira”, salientou Sofia Silva.

A DANÇA 
NÃO ESCOLHE 
CORPOS 
NEM IDADES

Os dois espetáculos foram desenvolvidos no âmbito da Programação Cultural em Rede da Região, um dos projetos do Programa 
Estratégico RUCI – Rede Urbana para a Competitividade e Inovação.

O Cine-Teatro recebeu em fevereiro o espetáculo “Revelação”, 
de Jorge Andrade, da companhia Mala Voadora. Durante uma 
semana, 11 cidadãos da região, com idades entre os 8 aos 53 
anos, ensaiaram de forma intensiva em conjunto com o elen-
co fixo de 4 atores profissionais. Para a maioria foi a primeira 
experiência em palco.

Por cada sítio por onde passa, o projeto conta com a contribui-
ção da comunidade local. “Só assim é que o espetáculo faz sen-
tido”, explica Manuel Poças, responsável pela produção da pe-
ça e membro da Mala Voadora, conferindo uma dinâmica mui-
to particular à peça. “Torna-se muito curioso verificar como o 
mesmo espetáculo consegue ir em direções tão diferentes conso-
ante o local onde é apresentado”. Em Estarreja, a presença de 
Afonso Silva, com apenas 8 anos, levou à inversão do guião tor-
nando-se na sua personagem principal. Colocaram tudo “a gi-
rar à volta dele”, refere Miguel Fragata, ator que pertence ao 
elenco fixo.

Com experiência em palco e nas artes performativas, Ângelo 
Castanheira, de 40 anos, performer da companhia Kopinxas, 
participou no espetáculo motivado pela vontade de “conhecer 
por dentro como funciona um projeto destes”, de trabalho com 
a comunidade. Procurando um enriquecimento pessoal e pro-
fissional, o artista acredita que “qualquer experiência com 
quem quer que seja (profissionais ou amadores) é sempre alta-
mente enriquecedora”. 

“Só com a comunidade é que o 
espetáculo faz sentido”

O Cine-Teatro lança o desafio aos cidadãos para que façam 
parte da produção de espetáculos nas diversas áreas artísticas, 
desde a dança, ao teatro e à música. A abertura à comunidade 
vai de encontro a um dos propósitos do LAC – Laboratório de 
Aprendizagem Criativa do Município de Estarreja.

:Cultura
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Do total de 34 apresentações nacionais, o espetáculo do Grupo 
de Teatro Juvenil do CTE, que estreou em abril, foi um dos seis 
selecionados para integrar o Festival PANOS da Culturgest, em 
maio. “Os Anjos Tossem Assim”, de Sandro William Junqueira, 
foi o texto escolhido pelo grupo composto por 12 jovens.

Com encenação de Teresa Arcanjo, a proposta criativa e ambici-
osa de Estarreja mereceu destaque nacional, destacando-se o 
trabalho rigoroso de interpretação. Na opinião de Teresa Arcan-
jo “estes miúdos deram um salto incrível, merecem este reconhe-
cimento. Era um sonho que tinham e conseguiram realizar. Le-
var Estarreja a Lisboa é um orgulho para todos.”

JOVENS ATORES ESTARREJENSES COM TALENTO

João Alegria, Vereador da Cultura do Município manifesta o seu 
“regozijo” pela distinção alcançada. O autarca sublinha que “o 
justo reconhecimento revela o mérito, a persistência no trabalho 
e a dedicação destes jovens estudantes estarrejenses, que revela-
ram no palco todo o seu talento”. Segundo João Alegria, “o Muni-
cípio de Estarreja está recheado de talentos”, destacando tam-
bém a participação no PANOS do grupo Pé no Palco, de Avanca, 
que obteve uma menção honrosa pela peça “Eles são mesmo as-
sim”, encenada por Armandina Ramos. 



VOTO DE LOUVOR 
A JOSÉ BENTO

Pardilhoense venceu Prémio 
de Poesia Luís Miguel Nava 2013
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Pela primeira vez, Estarreja associou-se às come-
morações do Dia Internacional do Jazz, dando 
uma nova banda sonora à cidade. Durante o dia 
30 de abril, vários locais receberam pequenos 
combos de jazz com o objetivo de aproximar a 
linguagem a toda a população. Da estação ferro-
viária às escolas, passando pelo centro da cida-
de, Estarreja viajou ao ritmo dos improvisos do 
jazz com a colaboração dos músicos da Big 
Band Estarrejazz e do Conservatório de Música 
da Jobra.

O circuito terminou no grande concerto da noi-
te que juntou a Big Band Estarrejazz e a cantora 
Marta Hugon. Depois da grande estreia em no-
vembro de 2013, a orquestra formada por jovens 
músicos do concelho e com direção musical de 
Pedro Moreira lembrou as grandes figuras do 
jazz.

A comemoração do Dia do Jazz e o novo ciclo 
“Jazz escreve-se com…” (que começa a 20 de ju-
nho) marcam o arranque da caminhada cujo 
apogeu acontece na 9ª edição do Estarrejazz – 
Festival de Jazz de Estarreja em novembro.

A Câmara Municipal deliberou por unanimidade aprovar um Voto de Louvor e 
Congratulação a José Bento. O poeta e tradutor natural de Pardilhó foi distingui-
do com o Prémio de Poesia Luís Miguel Nava 2013 pelo livro "Sítios", editado pela 
editora Assírio & Alvim. Refere o Voto de Louvor aprovado na Reunião de Câma-
ra de 9 de janeiro que “José Bento é reconhecidamente um estarrejense que eleva 
bem alto o nome da terra que o viu nascer”. Tradutor de mérito reconhecido da po-
esia espanhola clássica e contemporânea, o estarrejense “tem continuado o seu 
labor de forma discreta e persistente, contribuindo para o enriquecimento cultural 
dos povos”.

POETA E DIVULGADOR DA CULTURA HISPÂNICA

Instituído pela Fundação Luís Miguel Nava, o Prémio de Poesia Luís Miguel Na-
va, no valor de 5 mil€, é atribuído com periodicidade bienal. Aos 86 anos, José 
Bento teve voto unânime dos jurados.

Autor de obras poéticas como “Sequência de Bilbau” (1978), “Rimas” (1994) e “Si-
labário” (1992), José Bento tem-se distinguido, desde há meio século, na tradu-
ção para a língua de Camões dos grandes vultos da literatura espanhola, contri-
buindo assim para o estreitar dos laços da cultura ibérica.

José Bento de Almeida e Silva nasceu a 17 de novembro de 1932 na freguesia de 
Pardilhó. Fez os seus primeiros estudos em Pardilhó continuando no Porto, no 
Instituto Comercial, e ainda estudante colaborou no jornal "O Concelho de 
Estarreja" e em algumas revistas literárias de vanguarda. Em 1996, recebeu a Me-
dalha de Mérito Municipal.

«Quando escreves com uma 
das mãos prendes o papel, que 
a outra vai lavrando, 
semeando a palavra e a 
turbação no impulso que 
excede a força que as unifica e 
as separa, sob a luz a prometer 
que teu ardor ausculta um 
chão ávido e volátil.

Tua destra segue o coração, 

prolonga-o; a outra, mais perto 

dele um infindo nada, nunca 

se distancia nem alheia da 

matéria da fala que, em tenso 

adágio ou numa tempestade, 

de teu sangue transbordam, 

incorporam desejo e posse, 

ruína e despedida.»

Sítios [Excerto]

Quintas de Cinema é o novo ciclo propos-
to pelo equipamento cultural estarrejense. 
Resultado de uma parceria entre o Muni-
cípio e o Cine-Clube de Avanca, a progra-
mação garante sessão dupla de filmes e dá 
destaque às produções europeias e nacio-
nais. Acontece todas as quintas-feiras, às 
21h30, e concentra numa só sessão a exi-
bição de uma curta, seguida de uma lon-
ga-metragem. A fórmula (1 curta + 1 longa 
= 2 filmes = 1 bilhete) conta com a presen-
ça do realizador e/ou atores da curta-
metragem para uma conversa com o pú-
blico no final da sessão.

Num programa especialmente pensado 
para famílias, o Cine-Teatro de Estarreja re-
tomou o Cinema de Animação aos primei-
ros domingos de cada mês.

Estarreja comemorou o Dia Nacional dos 
Moinhos (7 de abril). Uma iniciativa con-
junta da Confraria da Broa de Avanca e da 
Câmara Municipal, que dedicou 2 dias aos 
belos exemplares de Avanca, dando a co-
nhecer o inestimável valor patrimonial e 
chamando a atenção para os moinhos tradi-
cionais, de forma a motivar e coordenar von-
tades e esforços.  

Realizaram-se visitas guiadas e demonstra-
ções da atividade do moinho, “Workshop: 
como cozer a broa?”, no Moinho de Meias 
(Quinta do Marinheiro) e o Passeio de bici-
cleta “Rota dos Moinhos de Avanca” que le-
vou dezenas de pessoas aos moinhos da fre-
guesia avancanense.

O cinema ganha 
nova dimensão no CTE

O Jazz contagia a cidadeRota dos Moinhos 
de Avanca
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O 9º Aniversário da Elevação de Estarreja a Cidade come-
morou-se no Cine-Teatro, no dia 25 de janeiro, num concer-
to liderado pela Banda Club Pardilhoense. O programa co-
memorativo aposta na produção artística do concelho.

Dezenas de músicos subiram ao palco do Cine-Teatro 
Municipal para um serão muito especial preparado por 
uma das mais marcantes bandas concelhias. Martinho 
Rodrigues, responsável pela direção musical do concerto, 
garantiu uma noite “completamente diferente” com um re-
pertório novo revisitando o universo dos musicais e big 
bands. Do alinhamento sobressaíram 10 temas completa-
mente novos para a banda pardilhoense que aproveitou a 
efeméride para apresentar em estreia absoluta. Para 
Martinho Rodrigues, o concerto comemorativo “mostrou 
que a cultura em Estarreja está de boa saúde”. 

UM DESAFIO ÀS BANDAS DO CONCELHO

As comemorações da Elevação de Estarreja a Cidade fi-
cam assim marcadas pelo trabalho das coletividades lo-
cais que, a convite do Município, encontram no seu pró-
prio concelho de origem lugar privilegiado para divulga-
ção e fruição da qualidade dos seus projetos artísticos.

Este novo formato, que inicia um ciclo de concertos pro-
tagonizados por todas as bandas do Município, cabendo 
à Banda Club Pardilhoense a abertura deste ciclo, é um 
fator de motivação. “É aí que está a evolução das bandas”, 
refere o maestro Martinho Rodrigues. Iniciativas como 
esta fazem com que as bandas se procurem superar. 
“Obriga a sermos exigentes connosco, com os músicos e a 
preparar algo completamente diferente, promovendo 
aquilo que temos”, remata o maestro.

DIA DA CIDADE
Banda Club Pardilhoense surpreende

No dia 1 de março, a tarde de sábado na RTP foi exclusi-
vamente dedicada a Estarreja e ao Carnaval. O melhor 
do município esteve no programa “Aqui Portugal”, da 
RTP, ao longo de 6 horas de emissão, conduzidas por 
Sónia Araújo, Jorge Gabriel e Hélder Reis. Estarreja deu a 
melhor audiência ao "Aqui Portugal". O programa da 
RTP teve em Estarreja o seu melhor share (24,3%), com 
uma média de 887 mil espectadores, tendo atingido um 
pico de 1,3 milhões. 

A tradição do Carnaval em Estarreja foi o mote para a 
emissão em direto da Praça Francisco Barbosa, mas es-
te programa viajou também pelas tradições, artesana-
to, gastronomia, turismo e cultura do nosso concelho, 
num guião trabalhado pela Câmara Municipal com o 
objetivo de promover o que de melhor o nosso conce-
lho tem e as marcas do nosso território. Estarreja está, 
sem dúvida, de parabéns! 

(Re)Veja o programa no site RTP Play http://www.rtp.pt/play/p1056/e145764/aqui-portugal

Chegámos 
a 1,3 milhões 
de portugueses!

24,3% de share
Média de 887 mil espectadores

:Cultura
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O “interminável” Carnaval de Estarreja teve um balanço positivo. A aposta de alterar as datas 
“veio revelar-se acertada”, afirmou Pedro Mendes, presidente da ACE – Associação do Carna-
val de Estarreja. Reunindo 14 grupos (5 escolas de samba, 8 grupos de folia e 1 grupo de pas-
serelle) e 15 carros alegóricos, incluindo o da rainha José Castelo Branco e do rei D. Vendaval, 
num total de um milhar de figurantes, os corsos realizaram-se no domingo-magro, 23 de feve-
reiro, e no dia 9 de março, após o adiamento do corso de domingo gordo por causa das con-
dições climatéricas. O Grupo de Folia Saias & Companhia e a Escola de Samba “Vai Quem 
Quer” sagraram-se bicampeões do carnaval estarrejense.

TREPA DE ESTARREJA

PIMPÕES

VISCONDES

PIROLYTOS

TRIBAL

ZSAZSA’S

GRESFA

:25
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INDEPENDENTES DA VILA

CARNAVAL INFANTIL

CARNAVAL INFANTIL

RAINHA JOSÉ CASTELO BRANCOSAIAS E COMPANHIA

TÁSKUELA

MARCHAS LUMINOSAS

XATIADOS

VAI QUEM QUER

OS MORENOS

XICAS NA PALHETA

CARNAVAL SOCIAL
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Mais execução, aumento da poupança corrente, diminuição da 

dívida e equilíbrio orçamental. "Seja qual for o prisma de 
análise, o ano económico de 2013 traduz-se num 
excelente desempenho financeiro", afirma o presidente 
da Câmara Municipal, Diamantino Sabina.

Execuções de 93% e 77%
Em termos de execução orçamental, o va-
lor da despesa paga em 2013 rondou os 16 
milhões€, tendo o montante de receita ar-
recadada ascendido a 19,4 milhões. A taxa 
de execução das receitas e das despesas, 
foi de 92,91% e 76,59%, respetivamente.

Equilíbrio Orçamental
Cumprindo o princípio orçamental previs-
to no POCAL – Plano Oficial Contabilidade 
das Autarquias Locais, geramos poupança 
corrente, com vista à sua aplicação nas des-
pesas de investimento. Estarreja garante 
os recursos necessários para cobrir todas 
as despesas, sem gerar deficit.

Mais poupança corrente
A poupança corrente em 2013 foi favorável 
(2.640.980,34€). Ou seja, a receita corrente 
cobrada é superior à despesa corrente pa-
ga, o que traduz saldos positivos. Se por 
um lado “a geração de poupança corrente 
para aplicação em despesas de capital é um 
excelente indicador”, por outro será “essen-
cial para proceder à compensação da dimi-
nuição de receitas originada pelo final do 
QREN”, salienta o autarca.

Aumento de Derrama 

Com um decréscimo das receitas de capi-
tal, o Município é mais uma vez penaliza-
do ao receber o mesmo valor de fundos pro-
venientes do Orçamento de Estado. Desde 
2009, diminuíram 800 mil €. Por isso, as Câ-
maras dependem cada vez mais dos im-
postos que cobram. No que diz respeito 
aos impostos indiretos (cobrança de taxas, 
emolumentos, licenças e outras seme-
lhantes pagas pelo setor produtivo) totali-
zaram 355 mil€, apresentando um decrés-
cimo de 14%, com relevo para a rubrica 
“Ocupação de Via Publica”. “Trata-se de 
uma tendência geral decorrente da retra-
ção da atividade económica”, explica Dia-
mantino Sabina. Já os impostos diretos re-
gistaram uma subida de 30% traduzindo 
um aumento de receita e que são reflexo 
do forte crescimento da Derrama (+ 61%) e 
do IMI (+ 26%).

Despesa decresce
A Despesa Total decresceu 7,85%, influen-
ciada pela diminuição da despesa de capi-
tal em 29% contra o acréscimo 9,51% da 
despesa corrente, essencialmente porque 
foi necessário incorporar o pagamento dos 
dois subsídios aos funcionários, decorren-
te da decisão do Tribunal Constitucional, o 
que não estava previsto aquando da elabo-
ração do orçamento. De realçar que Câma-
ra demonstra maior capacidade de paga-
mento da despesa faturada, transitando 
menor dívida para o ano seguinte.

Saldo de gerência de     
3,4 milhões
Ao longo do último quadriénio (2010-
2013), o Município tem registado saldos de 
tesouraria positivos. Diamantino Sabina re-
fere que “o saldo de gerência alcançado per-
mite que sejam reafectadas verbas para a 
execução de despesas de capital, substituin-
do em grande medida a diminuição decor-
rente do finalizar do QREN e também para 
um novo impulso na aquisição de terrenos 
na área do Eco Parque Empresarial no sen-
tido de constituir novos lotes para venda e 
instalação de empresas”.

Dívida continua a 
diminuir
A dívida do Município totalizava 13,5 mi-
lhões€ (86% médio e longo prazo e 13,65% 
de curto prazo). Este passivo apresenta um 
decréscimo de 10%, que se traduz em ter-
mos absolutos uma redução total de 1,5 mi-
lhões€. No último quadriénio (2010-2013) 
a divida global diminuiu 27,35%, signifi-
cando em termos absolutos uma redução 
de 5 milhões€. Temos capacidade de endi-
vidamento de médio e longo prazo.

O equilíbrio das contas significa para o Pre-
sidente da autarquia confiança para o futu-
ro. “A intensidade do trabalho, aliada a 
uma regrada e equilibrada gestão financei-
ra, dando continuidade à dúzia de anos de 
progressivo desenvolvimento, gera fiabili-
dade e consequente confiança. A Câmara 
Municipal de Estarreja contribui assim pa-
ra o efeito positivo que a generalidade das 
autarquias induziu nas contas públicas”.

“Há um sinal de crescimento e procura clara do nosso Eco Parque Empresa-
rial”, revelou o presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina, na 
abertura do Seminário “Inovar é Simples”, que decorreu no Auditório da 
Área Social e de Negócios, em fevereiro.

Mostrando-se confiante na dinamização económica local, Diamantino Sa-
bina afirmou que, desde que assumiu a presidência da autarquia, tem rece-
bido sinais muito positivos da parte de investidores privados, indicando 
“aquilo que pode ser o início da recuperação económica do nosso país. Os 
nossos empresários revelam sinais de crescimento” fazendo acreditar numa 
inversão do ciclo económico.

Estarreja dá o exemplo abordando um tema atual e essencial, a inovação. 
“As empresas têm que inovar para serem competitivas e faz todo o sentido fa-
larmos de inovação e necessidade de inovar no local onde estamos”, dando 
enfâse “à importância do Eco Parque Empresarial de Estarreja na estratégia 
de desenvolvimento territorial integrado, particularmente de desenvolvi-
mento económico do Município”.

“O nosso tecido empresarial sabe da necessidade de inovar para poder estar 
à altura e competir nos mercados nacional e estrangeiro”. Uma afirmação 
comprovada com a adesão dos empresários ao seminário realizado na 
Área Social e de Negócios. Dirigida ao tecido empresarial local e regional, 
esta ação enquadra-se “na dinâmica que queremos dar à Área Social e de 
Negócios, estimulando o empreendedorismo e a inovação”, conclui o presi-
dente da Câmara Municipal. O Seminário “Inovar é Simples” teve organi-
zação conjunta da empresa XLM Innovation & Technology, Câmara Muni-
cipal e SEMA – Associação Empresarial.

A descida das taxas de IMI e da participação do 
IRS em 2015 foi anunciada pelo Presidente Dia-
mantino Sabina em janeiro, na sequência da pro-
posta de aplicação do saldo de gerência, que foi 
aprovada por unanimidade. O saldo apurado 
em 2013 ronda os 3,4 milhões€, o que dará mar-
gem de manobra para a implementação desta 
medida de estímulo aos estarrejenses. A decla-
ração de voto refere que o valor em causa “reflete 
a gestão rigorosa, responsável e eficiente, apaná-
gio desta Câmara”. Diamantino Sabina afirma 
que “face a estes resultados, daremos continuida-
de a esta boa gestão dos fundos disponíveis tendo 
em vista uma cada vez maior coesão territorial e 
social”.

Fomentar fatores 
de fixação
Depois de já ter sido dado um sinal à economia 
local em 2014, ao isentar da derrama os sujeitos 
passivos dos ramos de atividade de restauração 
e pequeno comércio, incluindo as farmácias, e 
baixando a taxa para empresas com faturação 
até 150 mil €, o autarca anunciou que irá propor 
“uma baixa de impostos municipais, nomeada-
mente a descida das taxas fixadas para o IMI e a 
participação no IRS dos sujeitos passivos com do-
micílio fiscal na nossa circunscrição territorial”.

Considerando que, neste momento, a Câmara 
tem “uma noção rigorosa das receitas provenien-
tes do IMI, de acordo com as reavaliações; consi-
derando, ainda a atual conjuntura socioeconó-
mica, em que o apoio às famílias será nosso desíg-
nio”, Diamantino Sabina defende a “importância 
de estimular e fomentar fatores de fixação da po-
pulação no nosso Município, assentes num cresci-
mento territorial sustentável e equilibrado, onde 
as pessoas possam viver e estar com qualidade”.

Desempenho financeiro 
muito positivo

Impostos 
municipais 
vão baixar 
em 2015

Autarca otimista no 
crescimento económico
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O berço da Nestlé em Portugal recebeu a cerimónia de 
encerramento das comemorações do seu 90º 
aniversário. O Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva, e o Ministro da Economia, António Pires 
de Lima, visitaram aquela que foi a primeira fábrica da 
empresa em Portugal, em Avanca.

Inaugurada em 1923 pelas mãos do 
professor Egas Moniz, Nobel da 
Medicina, a unidade de Avanca foi 
também a primeira fábrica de leite em 
pó do país.

Antes de felicitar a Nestlé “pelo enorme contributo que 
deu ao desenvolvimento económico e social do Municí-
pio, da região e do país”, o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Estarreja, Diamantino Sabina, sublinhou que 
“foi aqui, em Avanca, que o Prof. Egas Moniz, nosso pré-
mio Nobel da Medicina, ciente das dificuldades prove-
nientes da crise ao nível da alimentação infantil, im-
pulsionou a indústria Leiteira, criando a primeira fá-
brica de leite em pó no ano de 1923 – a Sociedade de Pro-
dutos Lácteos, Lda. – que viria a ser o berço da NESTLÉ 
em Portugal”. Hoje, a fábrica de Avanca “é um modelo 
de excelência no universo Nestlé”, referiu.

Em Avanca são produzidas, entre outras, as emblemá-
ticas (e portuguesas) marcas Cerelac, Nestum, Mo-
kambo e Chocapic, uma grande parte destinada à ex-
portação. A Fábrica de Avanca exporta metade das 37 
mil toneladas de produtos que fabrica anualmente, fa-
zendo-os chegar a mais de 40 países em três continen-
tes. Em 2013 o volume de exportação da Nestlé Portu-
gal rondou os 88,5 milhões de euros (20% do total do 
valor de negócios). Ao longo dos últimos cinco anos, a 
Nestlé investiu 85 milhões€ nas suas operações em 
Portugal.

O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, subli-
nhou “o facto muito positivo da Nestlé procurar abaste-
cer-se essencialmente em Portugal, o que já acontece em 
mais de 80% das suas aquisições em matérias-primas”. 
Registou ainda com satisfação “a contribuição da Nes-
tlé em termos de emprego, com os seus atuais 1850 tra-
balhadores. E registo ainda com maior satisfação o seu 
compromisso de criar até 2016 mais 500 empregos para 
jovens com menos de 30 anos”.

Asnufil, Barnartrade e InoxAntuã pertencem ao núcleo res-
trito PME Excelência. A cerimónia de entrega do galardão re-
alizou-se em Santa Maria da Feira, em fevereiro. Criado pelo 
IAPMEI para premiar os melhores desempenhos empresa-
riais em vários sectores de atividade, este instrumento de re-
putação relativo a 2013 foi atribuído a 1100 empresas, me-
nos 214 do que no ano anterior, tendo em conta critérios de 
desempenho verificados em 2012. 

Situada em Santo Amaro, a Asnufil - Indústria Metalome-
cânica, Lda. dedica-se há 2 décadas à atividade no ramo da 
Metalomecânica e tem vindo a desenvolver um crescimen-
to sustentado, procurando investir os seus resultados na 
aquisição de novos equipamentos e ampliação das suas ins-
talações. A Barnartrade - Matérias Plásticas, S.A. foi cons-
tituída em 1987 com o objetivo de comercializar matérias-
primas, reciclar desperdícios plásticos e representar equi-
pamentos para a indústria de plásticos. Recentemente des-
localizada para o Eco Parque Empresarial de Estarreja, a 
InoxAntuã - Instalações em Inox, Lda. dedica-se à cons-
trução de equipamentos e estruturas em aço carbono e aço, 
com as exportações a representar 60% do volume de vendas, 
estando em fase de expansão.

O concelho está no top 25 nacional em valor bruto de expor-
tações. Em 2013, Estarreja exportou mais de 500 milhões de 
euros (518.502.871,00€) e importou quase 400 milhões 
(383.490.801,00€). A balança comercial do concelho tem 
um saldo positivo que se cifra nos 105.336.650,00€. 

Os números são adiantados pelo Jornal de Negócios que, na 
sua edição de 28 de abril de 2014, reuniu os dados do INE – 
Instituto Nacional de Estatística referentes às importações e 
exportações em 2013 de cada município português. Ao atin-
gir mais de 500 milhões de euros em exportações, Estarreja 
coloca-se no pelotão da frente em termos nacionais, no gru-
po de municípios que mais vendem além-fronteiras. 

Em qualquer um dos itens inicialmente referidos, olhando 
para a Região de Aveiro, Estarreja encontra-se em 3º lugar en-
tre os 11 Municípios que constituem a comunidade inter-
municipal aveirense. Aveiro lidera tanto nas exportações co-
mo nas importações. À frente de Estarreja na segunda posi-
ção estão ainda Ovar, nas exportações, e Águeda, nas impor-
tações. No entanto, Estarreja regista um dos maiores cresci-
mentos no volume de bens que exporta e importa. Em 2011, 
o concelho vendeu ao estrangeiro 364.764.720,00€ e impor-
tou 284.502.143,00€. Ou seja, em dois anos a capacidade de 
exportação do concelho apresenta um crescimento signifi-
cativo de 42%. As importações também aumentaram 35%. 

Estarreja é um dos municípios com melhor desempenho na 
região e no país, para o qual também terá contribuído o sur-
gimento do Eco Parque Empresarial, inaugurado em 2009, 
constituindo um dos maiores investimentos dos últimos 
anos da Câmara que veio captar novos investimentos priva-
dos e criar mais emprego.

ECO PARQUE EMPRESARIAL COM 
CONDIÇÕES ÚNICAS

Durante a sessão que decorreu na fábrica avanca-
nense e vincando uma das grandes apostas no âm-
bito da Estratégia de Desenvolvimento Territorial 
Integrado, Diamantino Sabina afirmou que “é este 
exemplo de excelência e capacidade empreendedo-
ra do tecido empresarial que queremos continuar a 
atrair e promover no nosso Município. Temos um 
Eco Parque Empresarial que dispõe de condições 
únicas para que, nesta altura em que começamos a 
perceber alguns sinais estáveis da retoma económi-
ca, os empresários invistam e se fixem, criando pos-
tos de trabalho, desenvolvendo a economia local e 
regional”.

Incontornável foi a referência “a uma grande mar-
ca cultural do nosso território, situada precisamen-
te nesta freguesia de Avanca: A Casa Museu Egas-
Moniz. Temos um património impar, que quere-
mos potenciar e valorizar a nível nacional e Inter-
nacional, criando parcerias e sinergias com diver-
sas entidades, fazendo pontes com as neurociênci-
as, com as artes, com o ambiente, com a saúde e esti-
los de vida saudáveis e com a educação”.

Nestlé Portugal
tudo começou em Avanca

3 empresas de Estarreja 
são PME Excelência 2013

Estarreja é um 
dos municípios 
do país que 
mais exporta 

excelência’13
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O Presidente da Câmara Municipal 
reivindica que seja dada uma 
resposta no próprio dia às situações 
de doença aguda dos utentes, o que 
não está a ser respeitado nas UCSP 
Estarreja I e II, desde que o serviço de 
Consulta Aberta foi transferido do 
Hospital Visconde de Salreu para a 
sede do Centro de Saúde de Estarreja.
É urgente que o Ministério da Saúde 
garanta os recursos humanos 
necessários ao bom funcionamento 
destas unidades funcionais.

:Saúde

Com a reorganização do Centro de Saúde de 
Estarreja, à luz da reforma dos cuidados de 
saúde primários, as unidades foram agrupa-
das em 3 unidades funcionais:

A UCSP Estarreja I 
(sede em Beduído e extensão de Veiros)

UCSP Estarreja II 
(sede em Avanca e extensão em Pardilhó)

USF Terras do Antuã 
(sede em Salreu e extensões em Canelas e 
Fermelã)

A resposta aos utentes inscritos decorre das 
8H às 20H, em cada uma.

Há ainda que esclarecer o seguinte:

1. As novas unidades funcionais (USF e UCSP) 
estão organizadas para dar resposta, obrigato-
riamente, no próprio dia a todas as situações de 
doença aguda dos seus utentes e ao longo de 
todo o período de funcionamento (8H-20H);

2. As USF e UCSP dispõem ainda de uma 
consulta de intersubstituição que assegura a 
resposta aos Utentes quando o seu médico de 
família está ausente;

3. Funciona uma consulta de atendimento 
complementar  denominada Consulta Aberta 
das 20H às 24H, de segunda a sexta-feira, e das 
8H às 24H, aos fins de semana e feriados (UCSP 
Estarreja I), que deve dar resposta a todos os 
utentes;

Em caso de doença aguda, os Utentes devem 
exigir o atendimento durante o período de 
funcionamento. Nas situações de doença 
aguda, o tempo máximo de espera legalmente 
permitido é de 2 horas.

Desde a sua tomada de posse a 18 de outubro de 2013, 
Diamantino Sabina tem feito inúmeras diligências junto da 
tutela com o objetivo de defender um serviço de saúde de 
proximidade e os legítimos interesses dos Estarrejenses, 
expondo os problemas do estado da Saúde em Estarreja, 
nomeadamente o esvaziamento progressivo do Hospital 
Visconde de Salreu a que acresce, desde março, a realocação 
da consulta aberta na sede do Centro de Saúde de Estarreja.

No passado dia 4 de março, o Secretário de Estado da Saúde, 
Manuel Ferreira Teixeira, em reunião conjunta com o 
Presidente da ARS - Administração Regional do Centro, José 
Tereso, garantiu a Diamantino Sabina que:
O Hospital Visconde de Salreu não é para fechar, manten-
do-se a lógica tripolar do CHBV - Centro Hospitalar do Baixo 
Vouga;
O Plano Estratégico para o CHBV não tinha condições 
para ser aprovado e será apresentado e negociado antes 
de entrar em vigor.

Esta mesma informação foi prestada pelo Ministro da Saúde, 
Paulo Macedo, no dia 26 de março, na Assembleia da 
República, em audição na Comissão Parlamentar da Saúde.

RESPOSTA NO DIA 
AOS DOENTES AGUDOS
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No ano em que comemora 50 anos, o Mer-
cado Municipal recebeu uma sessão práti-
ca de showcooking de alimentação saudá-
vel e low cost, com o Chef Marco Mendes, 
da EFTA – Escola de Formação Profissio-
nal em Turismo de Aveiro, proporcionan-
do igualmente a dinamização daquele es-
paço comercial histórico da cidade. Quem 
lá passou aprendeu os truques do chef que 
preparou “Trouxinhas de Robalo e Legu-
mes” e “Arroz Cremoso de Bacalhau, Sali-
córnia e Legumes”, confecionados com 
produtos frescos comprados no Mercado. 
No momento da degustação, todos apro-
varam os deliciosos e saudáveis pratos, in-
cluindo os mais novos.

A Liga Portuguesa Contra o Cancro associ-
ou-se ao ESTARsaudável com uma pales-
tra sobre Nutrição e Cancro, orientada por 
Manuel Esteves, do IPO Coimbra, e a Cami-
nhada “Juntos Venceremos o Cancro”, que 
teve uma participação muito positiva da 

comunidade, com 2 centenas de pessoas. No concelho de Estar-
reja, o Núcleo Regional do Centro da LPCC conta com a colabora-
ção de um Grupo de Voluntariado Comunitário que desenvolve 
iniciativas de sensibilização e prevenção do cancro, angariação 
de fundos, referenciação de doentes com carências socioeconó-
micas, entre outras atividades. Durante o ESTARsaudável, foram 
ainda entregues os diplomas aos participantes no projeto Heróis 
da Fruta, assinalando o final da iniciativa.

Em Estarreja, o projeto “Heróis da Fruta – 
Lanche Escolar Saudável” foi implemen-
tado em 6 escolas, envolvendo 15 turmas 
do pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico e 
350 Heróis da Fruta. 

Na Escola Básica Visconde de Salreu, 2 tur-
mas aderiram ao projeto proposto pela 
APCOI – Associação Portuguesa Contra a 
Obesidade Infantil, levando às crianças li-
ções sobre saúde, alimentação, culinária 
ou atividade física. 

O projeto deixou os alunos “entusiasma-
dos” e merece uma boa nota da professora 
do 3º F, Paula Baptista. “De uma forma ge-
ral foi bastante positivo”, comenta a docen-
te que faz habitualmente a vigilância dos 
lanches dos seus alunos e verificou algu-

mas mudanças nos seus hábitos alimenta-
res com a introdução de mais peças de fru-
ta. O objetivo é aumentar o consumo diário 
de fruta nas crianças até aos 10 anos, contri-
buindo para a prevenção da obesidade in-
fantil e das restantes doenças associadas, 
numa altura em que “os alunos abusam no 
açúcar e outros alimentos não muito benéfi-
cos”, constata a professora.

A mensagem veiculada aos mais pequenos 
não se limita ao recinto escolar, tendo che-
gado à comunidade. “Eles sentem-se heróis e 
transmitem a outros alunos, aos pais, famili-
ares e vizinhos”, conta Helena Geraldo, pro-
fessora do 1ºB. Mesmo os mais novos, “co-
meçam a ter um papel ativo e são elementos 
de transmissão de informações”. 

Os testemunhos dos alunos do 3º F com-
provam que hoje estão mais conscientes 
da importância do consumo da fruta:

“Com o projeto Heróis da Fruta 
habituamo-nos a comer fruta.”

“Foi uma muito boa ideia contra a 
obesidade, temos outros hábitos e 
começamos a gostar mais de fruta.”

“A nossa professora trouxe fruta e todos 
deviam comer.”

“Boa ideia porque comer fruta tira-nos 
os maus hábitos da comida plástica.”

“Eu como mais fruta, tem vitaminas.”

“A fruta dá-nos força e energia para o 
dia-a-dia.” 

HERÓIS DA FRUTA
“Com o projeto habituamo-nos a comer fruta”

Promover estilos de vida saudáveis é o objetivo genérico do programa 
ESTARsaudável, que a Câmara Municipal promoveu pela primeira 
vez em maio, abrangendo ações destinadas a todas as idades. Foram 
explorados temas como alimentação saudável e cozinha a baixo 
custo, o exercício físico e saúde. 

ESTARSaudável 
no Mercado Municipal

:3332: estarreja : boletim municipal : maio 2014



A Câmara Municipal de Estarreja pretende 
continuar a criar hábitos para a prática de ati-
vidade física regular junto da população em 
geral. Destinado à população sénior, o pro-
grama “+50” desenvolve atividades contínuas 
de ginástica de manutenção, para além de en-
contros desportivos e passeios. As aulas são 
ministradas nos vários pavilhões desportivos 
do concelho, duas vezes por semana. A práti-
ca regular de atividade física traz-lhe benefíci-
os nos diferentes domínios físico, fisiológico, 
psicológico e social!

+ informações e inscrições 
No Complexo de Desporto e Lazer de Estarreja 
T. 234871234 | emdesporto1@cm-estarreja.pt

A festa do atletismo voltou ao centro da cidade. 
Centenas de atletas participaram no Grande 
Prémio de Atletismo de Estarreja, uma organi-
zação do Centro Recreativo de Estarreja, com o 
apoio oficial da Câmara Municipal. A competi-
ção abrange os escalões infantis, iniciados, 
benjamins, juvenis, juniores, seniores e vete-
ranos. Das 10 provas realizadas, destaca-se a 
Corrida dos 10 km, a prova rainha do evento 
que atrai centenas de atletas. 

De forma a abrir este evento a toda a comuni-
dade, é organizada a Caminhada com uma dis-
tância de 8 km aberta a participantes de todas 
as idades e organizada em colaboração com a 
Escola Municipal de Desporto. 

O pombo pertencente a José Augusto Onofre, 
de Salreu, participou na 4ª Exposição Europe-
ia de Columbofilia, integrado na Seleção Naci-
onal, que decorreu entre 30 de janeiro e 2 de 
fevereiro, em Brno, na República Checa. O es-
tarrejense obteve um 9º lugar na categoria de 
fundo (distância de 501 Km a 800 Km), entre 
34 participantes. A convocatória decorreu 
dos resultados obtidos pelo atleta nas épocas 
desportivas 2012 e 2013, que culminaram 
com o título de Campeão Distrital e Vice-
campeão Nacional da categoria Sport Fundo 
nas Exposições Distrital e Nacional do Pom-
bo Correio.

Na competição europeia estiveram em com-
petição 13 seleções nacionais e Portugal par-
ticipou pela primeira vez tendo-se sagrado 
campeão europeu de sport velocidade. Re-
corde-se que o Pombo-correio de José Ono-
fre, em representação da Associação Colum-
bófila do Distrito de Aveiro, ficou classificado 
em 2º lugar na Classe Sport / Categoria C – 
Fundo, na 41.ª Exposição Nacional e Pré Euro-
peia que decorreu nas Caldas da Rainha, em 
janeiro.

Pombo-correio 
de Estarreja voa 
na Europa

Programa “+50”
[Aulas de Ginástica 
de Manutenção]

29º Grande Prémio 
de Atletismo

:Desporto

34:

160 equipas de todo o país e Espanha, 2400 atletas, nos vários 
escalões desde os minis aos seniores, e 500 jogos em 14 recintos 
dos concelhos de Estarreja e Murtosa. 

A festa do andebol vai ter múltiplos palcos vivendo a suas 
diversas facetas: indoor, adaptado e de praia. 

CÂMARA AO LADO DO EAC 
NA ORGANIZAÇÃO DO 
EVENTO

Em março foi assinado o protocolo de cola-
boração entre a Câmara Municipal de 
Estarreja e o EAC - Estarreja Andebol Clube 
que formaliza a parceria das duas entida-
des na organização do GARCICUP. Pela pri-
meira vez, o Município torna-se coorgani-
zador oficial do evento internacional, além 
de continuar a ser o principal patrocinador. 
Para além do apoio financeiro de 7500€, ga-
rante ainda um forte apoio logístico.

Para o Presidente da Câmara Municipal, Di-
amantino Sabina, o GARCICUP “já se afir-
mou como um excelente torneio”, afirmou 
durante a conferência de imprensa de apre-
sentação da edição 2014. Aos olhos do au-
tarca este é um evento “de uma expressão 
ímpar para o nosso concelho” e que repre-
senta “o culminar da forte tradição do ande-
bol” existente em Estarreja. A relevância lo-
cal e nacional do evento em termos des-
portivos, económicos e turísticos é um dos 
motivos apontados para a formalização da 
parceria com o EAC. Sendo a Câmara Muni-
cipal “um dos patrocinadores principais, fa-
ria todo o sentido que se assumisse também 
como coorganizador”.

Salientando o apoio que a Câmara tem da-
do a esta prova, o Presidente do EAC, Rui 
Silva, mencionou “a responsabilidade 
acrescida devido ao sucesso alcançado o 
ano passado”. Mantendo o formato da edi-
ção anterior, verificou-se a necessidade de 
limar algumas arestas para que o torneio 
consiga alcançar excelentes níveis de qua-
lidade, conforme explicou Luís Sousa, da 
organização. Os apoios da Câmara e da CI 
Região de Aveiro, através do programa 
PAPERA, serão “fundamentais para melho-
rarmos a qualidade do nosso torneio”, ga-
rantindo meios financeiros para áreas ful-
crais como limpeza e alimentação.

O MAIOR TORNEIO 
REALIZADO EM PORTUGAL

“É com orgulho redobrado” que o presi-
dente da Associação de Andebol de Avei-
ro, o estarrejense João Lemos, afirma que 
o GARCICUP “é um dos maiores eventos 
de andebol do país”. O responsável dei-
xou um agradecimento à Câmara Muni-
cipal de Estarreja que “tem prestado um 
apoio imprescindível e fundamental para 
o desenvolvimento do andebol”. Dirigiu 
ainda uma palavra de reconhecimento 
ao EAC, concluindo que “Estarreja é uma 
Cidade do Desporto e uma Cidade do 
Andebol. É um dos concelhos do país com 
mais clubes de andebol, neste momento 4 
a praticar regularmente”.

Durante 5 dias, são esperadas milhares 
de pessoas o que trará benefícios para a 
economia local. “Basta olhar para os nú-
meros dos atletas, suas famílias, curiosos e 
aficionados do andebol, estamos a falar 
de muita gente em Estarreja” e nesse sen-
tido o GARCICUP é “uma mais-valia ób-
via para a economia local”, referiu Dia-
mantino Sabina no final da conferência 
de imprensa. Em simultâneo decorrerá o 
Samba Sport Fest’14, um programa de 
animação promovido pelas escolas de 
samba Independentes da Vila, Os More-
nos, Trepa Coqueiro e Vai Quem Quer.

+INFO HTTP://GARCICUP.COM

CIDADE DO 
ANDEBOL 

A “Cidade GARCICUP” está a trabalhar para 
realizar “o torneio de todos os torneios”. A 5ª 
edição do Torneio Internacional de Andebol 
promete doses maciças de desporto, anima-
ção e muitas novidades.
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A paixão do avô pelas abelhas inspirou as estar-
rejenses Ana Pais e Carla Pereira, fundadoras 
da BeeSweet, que vai lançar no mercado, ainda 
este ano, novos sabores de mel e o mel de mirti-
lo. Apesar de indesejado, foi o desemprego que 
despoletou a feliz história recente da BeeSweet, 
de Ana Pais, 31 anos, licenciada em turismo, e 
de Carla Pereira, 28 anos, técnica profissional 
de qualidade. “Resolvemos recorrer às nossas raí-
zes, à cultura da nossa família e à experiência do 
meu avô como apicultor”. Representam uma lu-
fada de ar fresco no mercado do mel. “O objeti-
vo é pegar no mel monofloral, e com base nessa 
tradição familiar colocar um sabor, desde os ma-
is frescos como os cítricos, aos mais intensos”, dan-
do-lhe uma “roupagem completamente diferen-
ciadora e inovadora”. Ao consumidor chegará 
“muito mais do que mel”, prometem. Como se 
de “um perfume raro” se tratasse “com vários sa-
bores, cheiros, texturas e cores”.

Para além da gama de mel com sabores dife-
renciados, surge o mel raro específico de flora-
ção de mirtilo, tendo a BeeSweet desenvolvido 
parcerias com quintas de produção da baga 
azul, nomeadamente a BioBaga, de Avanca, e 
com universidades que vão estudar as caracte-
rísticas únicas deste mel específico. 

Entre mais de 4 mil ideias, de 50 países, o capa-
cete SWITX SX.1O, desenhado pelo designer 
pardilhoense Emanuel Rufo e desenvolvido pe-
la empresa portuguesa NEXX Helmets, foi dis-
tinguido com o “Red Dot Design Award', o ma-
is prestigiado prémio internacional de Design, 
na categoria de Design de Produto. 

Para Emanuel Rufo, de 38 anos, esta distinção 
representa um forte estímulo para próximos de-
safios. “Fiquei muitíssimo satisfeito! Ao fim de 
cerca de 12 anos a desenhar inúmeros produtos 
atualmente em comercialização, este prémio 
vem reconhecer o meu trabalho e surge como 
um grande incentivo para o futuro”. Aplaudin-
do o Cooling Cover Tech, um dos sistemas de 
ventilação mais avançados alguma vez proje-
tados para um capacete aberto, os 40 membros 
do júri reconheceram o modelo Switx SX.10 co-
mo um dos vencedores de 2014. Os "Red Dot 
Awards" representam um dos selos internacio-
nais de qualidade mais procurados para a exce-
lência no Design. 

Garantir um produto novo, distinto e com qua-
lidade, reforça Ana Pais, embalado de uma for-
ma distinta. “A embalagem é totalmente dife-
rente, não se trata de um frasco de vidro. É ergo-
nómica, com zero desperdícios e glamorosa”. 
Inovar representa igualmente um esforço 
acrescido para ultrapassar barreiras, como a 
de “conceber um molde próprio” para a emba-
lagem. Até julho, “temos o objetivo de colocar 
no mercado 7 mil embalagens”, em 100 lojas 
Gourmet & Premium, das quais 6 fora de Por-
tugal. O primeiro contacto com o mercado in-
ternacional aconteceu em maio na China, on-
de a BeeSweet participou na Feira Interwine 
em Guangzhou.

A participação em cursos na área do empre-
endedorismo e a apresentação de candidatu-
ras a programas e concursos de empreende-
dorismo tem sido uma constante no percurso 
destas jovens que assim esperam “receber as 
melhores ferramentas possíveis para sermos 
empreendedoras de sucesso. O apoio que temos 
recebido de formadores e mentores tem sido a 
nossa mais-valia”, afirma Ana Pais. 

Este sucesso será comemorado no dia 7 de ju-
lho, onde a NEXX Helmets irá figurar entre os 
1200 convidados de todo o mundo que se reu-
nirão em Essen, na Alemanha, para a gala Red 
Dot. 

O estarrejense tem em mãos um novo projeto 
de design de brinquedos em madeira. Influ-
enciado pelos seus pais Manuel e Rosa Rufo 
que são artesãos, desde muito novo se inte-
ressou pelo fabrico de peças em madeira. Em 
2001, desenhou o primeiro cavalinho baloiço 
e, desde então, tem vindo a materializar algu-
mas ideias, fazendo uma ponte entre o design 
de produto e o artesanato.

Geração Empreendedora

Nasceu 
um novo 
mel

Designer 
de Estarreja 
vence 
prémio 
internacional
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provando que é uma das melhores empresas 
em Portugal. A Aveicellular Lda está sediada 
em Soutelo e dedica-se ao comércio e repara-
ção de produtos de eletrónica e telecomunica-
ções tendo aberto a sua primeira loja em Estar-
reja. Os seus quase 15 anos de existência, que 
se comemoram em outubro, comprovam que 
a empresa é um exemplo de crescimento sus-
tentado. Carlos Aguiar, CEO da Aveicellular, 
mencionou o esforço de diversificação dos pro-
dutos e do público-alvo, como também a pro-
cura da satisfação das necessidades dos clien-
tes, numa luta constante e diária. O primeiro te-
lemóvel que vendeu, há mais de dez anos, era 
um Motorola 1000 "transportável" que custava 
600 contos.

A Biblioteca Municipal recebeu em fevereiro, o Workshop de Marketing e Estratégia, no âmbito 
da 2ª fase do Labe Aveiro Region - Laboratório de Empreendedorismo, promovido pela UATEC – 
Unidade de Transferência de Tecnologia da Universidade de Aveiro. Dezenas de participantes fi-
caram a conhecer casos reais de empreendedorismo que nasceram na região, a Mercearia d’Avó 
e a Aveicellular.

Dar a volta à crise foi a resolução tomada por 
Jorge Matos e Marta Oliveira que, no ano pas-
sado, colocaram as incertezas de parte e avan-
çaram para a criação do seu próprio empre-
go. Desempregados e com um filho decidi-
ram fundar a Mercearia d’Avó, situada no 
centro da vila de Avanca, que marca por ser 
um espaço inspirado nas antigas mercearias. 
Com cafetaria, boutique de pão, wine bar e 
produtos gourmet , este espaço alia vários 
conceitos num só e apresenta uma oferta dis-
tinta na terra que viu nascer o também em-
preendedor Egas Moniz.

Num período de tantas inseguranças, a ousa-
dia acabou por falar mais alto e o projeto viu 
o nascer do dia em outubro de 2013. A geren-
te Marta Oliveira explicou a essência do negó-
cio onde abundam as memórias do tempo 
dos nossos avós. A começar pelo mobiliário 
dos anos 40/50, de uma antiga mercearia exis-
tente em Avanca, que foi recuperado man-
tendo as linhas essenciais da época e as cores 
originais. Os produtos caseiros e tradicionais 
portugueses encarregam-se do resto, reavi-
vando os petiscos das nossas avós.

O outro caso de sucesso apresentado, mais di-
recionado para as novas tecnologias, rece-
beu pelo 2º ano consecutivo o estatuto PME 
Líder em 2013, atribuído pelo IAPMEI, com-

Representa uma enorme fatia na fatura de em-
presas e prevê-se que em 2050 as necessidades 
de energia gasta possam chegar ao dobro das 
atuais. Estando uma parte da resposta encon-
trada nas energias renováveis, o arquiteto Ri-
cardo Sousa, da Asterisco Lda, com sede em 
Estarreja, pensou numa solução integrada que 
aliasse a sustentabilidade de um edifício à ar-
quitetura e a um eco design contemporâneo. 
Assim nasceu o projeto SkinEnergy, vencedor 
em 2012 da iniciativa "Uma Cidade Perfeita" da 
Visão/ Siemens, e que foi apresentado em ma-
io durante o seminário "Eficiência Energética e 
Ecoeficiência”.

Skinenergy é o nome adotado por se caracteri-
zar como sendo uma "pele" de revestimento de 
edifícios que é ao mesmo tempo um “microge-
rador de energia”, explica o arquiteto. “Entra na 
classe das energias renováveis bem como na 
classe dos materiais de revestimento”, o que 
constitui um fator de inovação. “Torna-se ino-
vador também pelas características particula-
res de gerar energia a partir do sol, da chuva e 
do vento”, numa solução híbrida que permite 
gerar energia de forma constante 24 horas por 

O Auditório da Área Social e de Negócios do 
Eco Parque Empresarial recebeu o workshop 
"Internacionalizar: 3 questões fundamentais: - 
Onde? Como? e Quando?", com o objetivo de 
dar a conhecer aos empreendedores os aspe-
tos fundamentais do processo de internacio-
nalização. A iniciativa foi dinamizada pela 
Incubadora de Empresas de Estarreja/ Câmara 
Municipal, com o apoio da SEMA – Associação 
Empresarial, no âmbito da IERA – Incubadora 
de Empresas da Região de Aveiro.

VONTADE DE ENCONTRAR NOVOS 
CAMINHOS

O vereador da Educação e Juventude da Câma-
ra Municipal, João Alegria, considera como fa-
tor diferenciador a vontade de inovar e encon-
trar novos caminhos. 

“A juventude de hoje apresenta-se com um con-
junto de competências e capacidades ímpares 
que, perante as contingências da atual socie-
dade, alavancam uma atitude persistente e ca-
paz de criar valor económico e social”. O autar-
ca destaca o trabalho em rede para a constru-
ção de uma “prática ativa onde o empreende-
dorismo não seja só uma moda, mas que crie 
uma cultura diferente, ativa, com ideias”.

O Labe Aveiro Region veio potenciar o traba-
lho na área do Empreendedorismo dinamiza-
do pelo Município. O Núcleo de Empreende-
dorismo da Escola Secundária, a Incubadora 
de Empresas do Município e os concursos de 
empreendedorismo realizados em parceria 
com empresas como a Dow Portugal, através 
da DESTAC – Associação para O Desenvolvi-
mento do Centro Urbano de Estarreja, fazem 
com que estas temáticas não sejam novidade 
para a população.

dia. Pode ser aplicada em “edifícios existentes 
ou a projetar, de habitação ou não. A aplica-
ção tenta ser o mais diversificada possível”, des-
tacando-se a sua “alta capacidade de persona-
lização”. Ainda em fase de investigação pela 
Universidade do Minho, o objetivo é “trans-
formar o projeto em produto sendo destinado 
ao mercado global”. O projeto deu origem a 
uma empresa com o mesmo nome, que será a 
incubadora de “outros possíveis produtos que 
derivem da eficiência energética com sustenta-
bilidade ambiental e inovação”, anunciou Ri-
cardo Sousa.

A SEMA - Associação Empresarial organizou 
o evento que teve lugar no Auditório da Área 
Social e de Negócios do Eco Parque Empresa-
rial de Estarreja, com a participação de vários 
especialistas, que partilharam experiências 
de empresas e instituições na racionalização 
de consumos. O seminário contou com a par-
ticipação de representantes da Agência para a 
Energia, da Sinuta 4 SUN, da CUF-QI, da 
OpenPlus Energy Systems, da Universidade 
de Aveiro, da Prozinco, da Asterisco e da Câ-
mara Municipal.

Foram abordadas três grandes questões que 
se colocam aos empresários: qual o momento 
certo para o arranque do processo, quais os 
mercados a privilegiar e a qual a forma de en-
trada. A ação está inserida no projeto PAVEI - 
Plataforma para Apoio e Valorização do 
Empreendedorismo e da Inovação, cofinan-
ciado pelo Programa MaisCentro - Programa 
Operacional da Região Centro, o qual tem co-
mo intuito a promoção e dinamização do em-
preendedorismo e o apoio à pré-incubação 
das ideias de negócio e à incubação de em-
presas.

Donos da sua sorte

“Pele” de 
revestimento 
de edifícios 
gera energia

Workshop sobre 
internacionalização
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“Apostar nesta feira é apostar na juventude”, afir-
mou Diamantino Sabina, presidente da Câmara 
Municipal, na abertura da 7ª edição da Feira da 
Juventude, Formação e Proteção Civil de 
Estarreja, que é já um marco da vida estudantil 
estarrejense. Na mostra formativa com a presen-
ça de 3 dezenas de entidades, workshops, pales-
tras e atividades lúdicas, os jovens podem en-
contrar respostas para o seu futuro. 

É normal que existam dúvidas (e muitas) sobre o 
caminho a seguir. Estudante do Curso de 
Ciências e Tecnologia da Escola Secundária, no 
10º ano, Sandra Gomes, 16 anos, visitou a feira 
para se informar. “Sem dúvida, a feira pode aju-
dar, tem muita variedade”, nomeadamente “as 
ofertas formativas de várias universidades e esco-
las profissionais”. 

Catarina Pereira, 17 anos, de Avanca, estuda na Escola de Formação Profissional de Turismo 
de Aveiro, no 2º ano (11ª ano) do Curso de Cozinha e Pastelaria. No seu caso, tendo já uma op-
ção definida, marcou presença na Feira da Juventude para dar a conhecer o seu curso. “Sonho 
ser chefe de cozinha e um dia ser reconhecida mundialmente. É uma questão de tentativa”, afir-
ma a estudante que quer “viver novas experiências e dar a volta ao mundo em várias cozinhas 
para aprender novas culturas e gastronomia do mundo inteiro”. Apesar de serem poucos os jo-
vens interessados nesta área, a vontade e o empenho da futura cozinheira são inspiradores e 
servem de exemplo.

Nos workshops que decorreram na sala de formação do Multiusos, outras histórias de vida pro-
curam despertar nos estudantes o seu lado mais criativo e empreendedor. Os estarrejenses 
Ricardo Antão, professor universitário e músico, e Carla Pereira e Ana Pais, empreendedoras e 
criadoras da ideia de negócio BeeSweet, transmitiram à plateia que não nos podemos acomo-
dar e ficar à espera que as oportunidades apareçam. “A vida está nas vossas mãos!”  

João Alegria, vereador da Educação e Juventude, 
sublinhou as “áreas diversificadas e transversais” 
existentes na feira. Aliada a outras atividades “de 
carácter educativo e de juventude”, este evento é 
crucial nesta etapa de vida dos jovens do 3º ciclo 
e ensino secundário de forma a esclarecer as su-
as dúvidas quanto a saídas escolares e profissio-
nais, empreendedorismo e emprego. Câmara e 
Agrupamento de Escolas de Estarreja unem es-
forços para fornecer um conjunto vasto de infor-
mações. “É nossa obrigação proporcionar aos 
nossos jovens condições para optar melhor, de for-
ma mais consciente e que as escolhas sejam mais 
reais, mais consolidadas”, acrescentou. 

O presidente da comissão administrativa provisória do 
Agrupamento de Escolas de Estarreja, Jorge Ventura, afirmou 
que estas “entidades desenvolvem todos os dias e dirigem para 
cada um de vós um trabalho competente para que todos possam 
perceber que são acompanhados. Queremos ser referência e que-
remos que todos vocês possam, amanhã, se constituírem como 
referências de excelência. Sejam excelentes cidadãos, tomem bo-
as decisões”.

Esta edição fica também marcada pela estreia da iniciativa “O 
Palco é teu”, com o objetivo de revelar muitos dos jovens talen-
tos de Estarreja. Fernando Daniel, que participou recentemen-
te no concurso televisivo “Factor X”, e Fernando Mendonza es-
tão determinados a seguir o seu sonho e “fazer da música a nos-
sa profissão. Queremos ir mais além, queremos mais e sonha-
mos com mais”.

Pelo 3º ano, o evento abarca também a vertente da Proteção 
Civil (PC), valorizando os seus agentes e papel, bem como o 
seu papel imprescindível. Os Bombeiros Voluntários de 
Estarreja realizaram um exercício de salvamento aquático no 
Rio Antuã, no Parque da Cidade.

Desde o início deste programa foram atribuídas 54 Bolsas. 
Nesta 5ª edição, todos os 14 candidatos foram contemplados 
com este apoio que representa o garante da continuidade dos es-
tudos para muitos jovens estarrejenses. 

“Estamos a ajudar os jovens do nosso concelho para que prossi-
gam a sua formação”, sublinha o Vereador da Educação e 
Juventude, João Alegria, acrescentando que a exceção verifica-
da este ano e devidamente prevista no regulamento traduz-se 
“num apoio merecido para dar oportunidade a todos”, assim pos-
sibilitando que mais jovens possam assegurar a sua formação.

Em março, na Sessão da Atribuição de Bolsas de Estudo do 
Ensino Superior 2013/14, que decorreu no Edifício dos Paços 
do Concelho, os beneficiários transmitiram aos representantes 
municipais a importância deste apoio nas suas vidas. Uma mãe 
dava conta das dificuldades que enfrenta para garantir que o 
seu filho estude numa outra cidade. Com gastos mensais a ron-
dar os 400€, a bolsa é um contributo importante e ao estudante 
compete tirar o melhor resultado possível. O apoio tem uma du-
ração de 10 meses, correspondente ao ano escolar, totalizando 
um valor de 500 € por estudante.  

Para o Presidente da Autarquia, Diamantino Sabina, “é um pri-
vilégio partilhar este momento” com os estudantes sabendo-se 
que estas bolsas representam “um investimento na vossa educa-
ção. Ficaremos mais enriquecidos com a vossa formação”, afir-
mou destacando o papel da educação e formação para o desen-
volvimento económico e social do concelho. “Estamos a dar pa-
ra receber”, disse ainda Diamantino Sabina. Em contrapartida, 
os bolseiros devem prestar 2 semanas de serviço à comunidade.

VII FEIRA DA JUVENTUDE, 
FORMAÇÃO E PROTEÇÃO CIVIL

Queremos ser referência 
e ter cidadãos de excelência 

BOLSAS DE ESTUDO DO 
ENSINO SUPERIOR 2013/14

“Estamos a dar 
para receber”

:Juventude

JOVENS 
TALENTOS 
REVELAM-SE 
NO PALCO 
DA FEIRA
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O Plano de Emergência Externo do Complexo Químico de Estarreja (PEEE) visa a 
organização da intervenção das entidades e recursos disponíveis, com responsa-
bilidade na área da segurança, em situações de emergência que possam ocorrer 
ou ter influência na área do Município, com origem no Complexo Químico de 
Estarreja (CQE) e que extravasem para fora do seu perímetro.

O Diretor do plano é o Presidente da Câmara Municipal que destaca a importância 
deste documento “face à realidade industrial do concelho”. Diamantino Sabina ex-
plica que o plano anterior, datado de 2006, “já tinha sido claramente ultrapassado 
por diplomas legais que foram saindo e havia a necessidade de adaptação à reali-
dade legislativa nacional”, sendo uma das exigências a interligação com os demais 
planos municipais, como o Plano Diretor Municipal.

Revisto pela Câmara, o PEEE constitui uma ferramenta de resposta a situações de 
acidente químico, nomeadamente os mais suscetíveis de afetar o concelho: aci-
dentes industriais graves e transporte de matérias perigosas. Permite identificar 
riscos e vulnerabilidades mais significativos, inventariar os meios e recursos dis-
poníveis para fazer face a uma situação de emergência e organizar a resposta, atra-
vés da definição das estruturas de direção, comando e controlo e das missões atri-
buídas a cada entidade.

Hoje, “temos um plano equilibrado e aprofundado”, salienta o Presidente do muni-
cípio estarrejense, tendo em vista “uma Proteção Civil capaz e preparada para 
qualquer eventualidade!”. É no complexo industrial que se encontram as quatro 
empresas no Setor da Química de Base objeto de estudo no plano, sendo elas a AR 
LÍQUIDO, CIRES, CUF e DOW.

:Proteção
Civil

A Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Estarreja foi uma das 
13 corporações de Bombeiros da Região 
que assinaram em abril o protocolo de ce-
dência de equipamentos de proteção in-
dividual no âmbito do projeto "Aquisição 
de Equipamentos proteção individual pa-
ra corpos de bombeiros", promovido pela 
Comunidade Intermunicipal da Região 
de Aveiro.

Reconhecendo “o interesse nacional e ca-
ráter prioritário e urgente no apetrecha-
mento operacional e reequipamento dos 
corpos de bombeiros”, o projeto visa dotar 
as corporações de bombeiros de equipa-
mento de proteção individual (botas, cal-
ças, dólmens, luvas, capacetes e cogulas), 
para combate a incêndios em espaços na-
turais, num investimento global de 
232.333,67€, financiado em 85% pelo 
POVT (Programa Operacional de Valori-
zação do Território).

Região de 
Aveiro reforça 
equipamento 
dos Bombeiros

ENTROU EM VIGOR 
O PLANO DE 
EMERGÊNCIA EXTERNO 
DO COMPLEXO QUÍMICO

A página da Câmara Municipal na internet disponibili-
za o acesso à consulta de processos, através dos Servi-
ços Online. Para aceder a este serviço, o Munícipe terá 
que se registar no sistema fornecendo os seus dados 
pessoais. Após a validação dessa informação, receberá 
uma carta contendo as credenciais de acesso ao siste-
ma. A autenticação nos serviços permite-lhe aceder a 
um conjunto de operações tais como a consulta de in-
formação relativa a processos pessoais. Brevemente se-
rá disponibilizada a submissão de formulários por via 
eletrónica.

Áreas contempladas:

• Contraordenações

• Execuções Fiscais

• Feiras e Mercados

• Habitação Social

• Máquinas de Diversão

• Publicidade e Ocupação da Via Pública

• Obras Particulares

:Administração
 Local

17 mil atendimentos 
e menor tempo 
de espera

Consulta online 
de processos

Com um grau de satisfação dos munícipes a atingir os 77,5%, 
o GAME – Gabinete de Atendimento ao Munícipe de Estarre-
ja fechou o ano de 2013 com um dos seus principais objetivos 
superados: conseguiu diminuir os tempos de espera e de aten-
dimento.

Ao longo do ano anterior, foram efetuados 17.281 atendimen-
tos no serviço que funciona no rés-do-chão do Edifício dos Pa-
ços do Concelho. Em média, os postos de acolhimento do 
GAME recebem 63 pessoas por dia. Ou seja, 1440 munícipes 
recorrem, por mês, a este serviço. Em 2013, o tempo médio de 
espera foi de 6'32'' e o tempo médio de atendimento foi de 
11'53'', excedendo positivamente os objetivos delineados. O 
gabinete dispõe de 4 postos destinados ao atendimento geral. 
Funciona de segunda a sexta-feira, assegurando um horário 
ininterrupto compreendido entre as 9h e as 17h.

No âmbito do Sistema de Qualidade, o GAME promove in-
quéritos com uma apresentação semestral de resultados, 
com o objetivo de apurar a opinião do munícipe. Um passo 
que evidencia a preocupação e o empenho da Autarquia em 
procurar servir da melhor forma os munícipes e ao mesmo 
tempo procurar assegurar melhores resultados, tanto ao ní-
vel do funcionamento interno dos serviços, como na presta-
ção do serviço ao público. Com uma taxa de satisfação de 
77,5% conclui-se que os munícipes se encontram particular-
mente agradados com o serviço que encontram na Câmara 
Municipal de Estarreja.

O GAME surge da preocupação da Câmara Municipal em dar 
respostas rápidas e simples aos cidadãos dentro de um único 
espaço e em tempo oportuno. Num único local, o munícipe 
pode resolver um conjunto de assuntos evitando a sua deslo-
cação por diferentes setores. Inaugurado no dia 30 de maio de 
2005, o GAME representou uma mudança significativa no 
atendimento com mais dignidade, num espaço moderno, 
agradável e prático.

HISTÓRICO

O processo de planeamento teve iní-
cio em finais da década de 80, quando 
surgiu a primeira versão. Ao longo dos 
anos foram iniciados vários processos 
de revisão, assim como exercícios de 
teste. Esta versão do PEEE foi objeto 
de consulta pública de 4 de junho a 16 
de julho de 2012, ano em que recebeu 
parecer favorável da Comissão Muni-
cipal de Proteção Civil. Submetido à 
ANPC através do CDOS de Aveiro em 
dezembro, o plano foi aprovado pela 
CNPC a 28 de janeiro de 2014. A apro-
vação foi publicada em Diário da Repú-
blica a 29 de abril de 2014, entrando 
em vigor no dia útil seguinte.

EXERCÍCIO IRÁ TESTAR O PLANO

De forma a testar a eficiência dos pro-
cedimentos de atuação, a autarquia pre-
tende realizar um simulacro “de forma 
a pôr em prática os meios de emergência 
disponíveis nos mais variados cenários 
de acidente químico”. O objetivo princi-
pal será ensaiar e testar os meios de aler-
ta e verificar a eficiência da coordena-
ção entre o SMPC e os meios de emer-
gência dos estabelecimentos abrangi-
dos.
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:Autarquias

Realizou-se em maio a assinatura dos Acordos de 
Execução e Contratos Interadministrativos celebrados en-
tre o Presidente do Município, Diamantino Sabina, e os 
Presidentes das Juntas de Freguesia.

A Câmara Municipal, em articulação com as Juntas, estru-
turou o modelo de atribuição de competências face ao no-
vo contexto legal, que implicou “alterações substanciais”, ex-
plicou Diamantino Sabina. O ato formal marca “o início de 
um novo ciclo” no desenvolvimento desta profícua e res-
ponsável relação institucional que importa estimular. “De-
fendo e muito as delegações de competências e o que há de 
virtuoso no princípio subjacente a estes acordos”, afirmou. 
“Vamos continuar a trabalhar e bem, não há dúvidas quan-
to ao de bom que podemos fazer nas freguesias”.

Fazendo questão de sublinhar a “importância que têm estes 
protocolos” para as freguesias, o presidente da Junta de 
Canelas e Fermelã, Gabriel Tavares, afirmou que possibili-
tam “fazer o que é essencial para a nossa freguesia, como as 
limpezas, a manutenção das zonas ajardinadas e projetos a 
que nos queremos propor. Agora começamos a ter uma base 
de dados para trabalhar e é importante porque podemos me-
lhorar as nossas condições de trabalho e prestar um melhor 
serviço à nossa população”.  

Foram assinados dois tipos de documentos:

Os Acordos de Execução dizem respeito à gestão da manutenção 
de espaços verdes e à limpeza das vias e espaços público, sargetas 
e sumidouros. 

Os Contratos Interadministrativos de Delegação de Competências 
do Município nas Juntas preveem atribuições nas seguintes áreas: 
Espaço Público, Espaços Verdes e Reabilitação Ambiental e Paisa-
gística e Habitação Social.

Uma administração local moderna assenta a sua ação numa efetiva articulação entre todos os órgãos das autarquias locais, colabo-
rando ativamente entre si no sentido da melhoria dos serviços prestados às populações e a racionalização dos recursos disponíveis.

Valorizando o poder local, a Câmara Municipal de Estarreja conti-
nua a apostar na delegação de competências às Juntas de Freguesia, 
acautelando em simultâneo as essenciais ajudas financeiras que em 
2014 totalizam 500 mil euros. 

Câmara 
atribui 
competências 
e meios às 
Freguesias
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Teve início em maio a empreitada de beneficiação de arruamentos 
municipais nas freguesias de Canelas e Salreu. Estima-se que fique 
concluída num prazo 2 meses. Pavimentações, intervenções ao nível 
da drenagem de águas pluviais, sinalização, remodelação das placas 
de trânsito, criação de passeio e retificação de pavimentos são os vári-
os trabalhos previstos e a implementar num total de 7 vias.

Ruas abrangidas: 

[CANELAS] Rua do Picoto Sul e Entroncamento da Rua da Teixeira/ 
Cabeço de Baixo

[SALREU] Rua do Outeiro, Travessa do Feiro 2, Troço da Travessa Dr. 
Alberto Vidal, Troço da Rua do Ribeiro da Ladeira e Troço da Travessa 
Desembargador Oliveira Pinto

As obras tiveram início em Canelas, na Rua do Picoto Sul, 
onde o piso deteriorado (em macadame) vai dar lugar a 
uma via pavimentada a tapete betuminoso a quente, ha-
vendo ainda uma intervenção ao nível de drenagem de 
águas pluviais. 

As ruas Agostinho Leite (antiga EN 109) e Dr. Jaime Ferreira 
da Silva (em frente à Escola Secundária de Estarreja), no cen-
tro da cidade, receberam obras de beneficiação. As duas em-
preitadas de obras públicas decorreram durante a pausa le-
tiva da Páscoa, de forma a otimizar o desenvolvimento dos 
trabalhos e a causar a menor perturbação na circulação ro-
doviária. Estas duas intervenções absorveram um investi-
mento municipal de 50 mil€ e integram-se na aposta de re-
qualificação da rede viária e na segurança rodoviária.

O forte compromisso da Câmara Municipal com a preven-
ção rodoviária levou a estabelecer como prioridade a reso-
lução do problema de ordenamento, nomeadamente do es-
tacionamento na envolvente da Secundária.

Empreitada 
para mais 7 ruas 
em Canelas e Salreu

Mais 
segurança 
no centro 
da cidade

:Rede Viária



Instalada na sua nova Sede Social, cedida pe-
la Câmara Municipal de Estarreja, a Federa-
ção das Colectividades do Distrito de Aveiro 
(FCDA) reúne agora as condições necessárias 
para prestar respostas integradas ao movi-
mento associativo, nomeadamente nas áreas 
fiscal, contabilística, jurídica e administrati-
va.

A FCDA tem vindo a trabalhar na organização 
da estrutura, no sentido de a dotar dos meios 
técnicos e humanos necessários para ir de en-
contro às necessidades das Coletividades e 
Associações. O primeiro passo foi dado com 
cedência da Sede Social, pela Câmara, que fi-
ca situada na antiga Casa dos Magistrados. Os 
novos serviços arrancaram em maio e funcio-
nam quinzenalmente às 4ªs feiras, das 20H às 
22H. 

A tradição manteve-se e os bons resultados 
também. Com brilhantes participações des-
de 2011 no Troféu Internacional de Patina-
gem de Velocidade 3 Pistas, em França, o Arse-
nal de Canelas voltou a brilhar em terras fran-
cesas na edição de 2014. A Secção de Patina-
gem de Velocidade da Associação Desportiva 
Arsenal de Canelas esteve mais uma vez em 
França durante o período da Páscoa tendo re-
gressado com um troféu. A atleta Ana Monte-
negro conquistou o segundo lugar no escalão 
de Poussines. João Afonso (em 2011), Tiago 
Resende e, de novo, Ana Montenegro (em 
2012) e João Martins (em 2013) já antes havi-
am subido ao pódio deste que é um dos maio-
res torneios mundiais da patinagem de velo-
cidade.

A Associação Cultural de Salreu (ACS) home-
nageou o passado e celebrou o presente, pro-
movendo um Grandioso Dia, num dos pontos 
altos do ano da coletividade. O dia de celebra-
ção aconteceu em abril e contemplou a inau-
guração do novo piso do Pavilhão da ACS, a ho-
menagem ao fundador Manuel Figueira, um al-
moço de angariação de fundos e o concerto do 
Grupo Coral da ACS. O incontornável andebol 
também marcou presença nesta festa com jo-
gos dos atletas minis e seniores.

Também em abril, no Cine-Teatro, a Orquestra 
Mandol’in Tempo, de França, foi a formação 
convidada para acompanhar as vozes do gru-
po coral salreense, num concerto especial co-
memorativo do 39º aniversário da ACS. A comi-
tiva francesa foi recebida nos Paços do Conce-
lho pelo Vice-presidente da Câmara, Adolfo Vi-
dal, acompanhado dos Vereadores João Ale-
gria e Rosa Simão.

Um passo importante para a vida da AMUPB - 
Associação de Moradores da Urbanização da 
Póvoa de Baixo. 

Na sequência da deliberação unânime da au-
tarquia, Diamantino Sabina e o Presidente da 
AMUPB, Júlio Pinho, outorgaram a escritura 
de cedência, a título gratuito e por um período 
de 50 anos, do direito de superfície da parcela 
de terreno, onde está a ser construído o edifí-
cio destinado a sede. Com uma área de 
428,90m2, a parcela de terreno é avaliada em 
20.860€.

De acordo com o presidente da direção, Júlio 
Pinho, a sede é a grande prioridade para 2014, 
um projeto ambicioso cujo orçamento ronda 
os 135 mil €. A construção do esqueleto do edi-
fício já absorveu cerca de 75 mil €. A 2ª fase res-
peitante aos interiores implica o investimento 
de 60 mil €. Na Urbanização da Póvoa, consti-
tuída por 266 fogos habitacionais, residem ma-
is de mil moradores.

A Glorious Balloons - Associação Profissio-
nal de Balloon Design encerrou no mês de 
março mais um ciclo de formações interna-
cionais, com a presença de um especialista 
estrangeiro que orientou ações em diversos 
locais, nomeadamente Lisboa, Estarreja e 
Corunha, Espanha. Fechado o primeiro ci-
clo formativo para 2014, a coletividade com 
sede em Fermelã começa já a agendar um 
novo plano de formações. 

A Câmara Municipal apoia a realização des-
tas ações. Na formação realizada no Multiu-
sos de Estarreja, no dia 13 de março, estive-
ram presentes participantes portugueses 
(Estarreja, Madeira, Açores, Lisboa, Porto, 
Braga, Aveiro), mas também da Alemanha e 
Espanha.

Num momento de celebração da música tra-
dicional portuguesa, com a participação de 6 
grupos do concelho, a Santa Casa da Miseri-
córdia foi este ano a entidade beneficiada com 
os fundos angariados na Gala 2014 do Rotary 
Club de Estarreja que encheu o Cine-Teatro 
em maio. O Rotary prossegue uma atividade 
de apoio a esta instituição, a quem já auxilia 
mensalmente com géneros alimentícios des-
tinados à Cantina Social. 

A Gala foi também o momento para reconhe-
cer bolseiros e patrocinadores do programa de 
Bolsas de Estudo do Rotary. Foram ainda en-
tregues os prémios anuais do clube: “Prémio 
Ruy Alberto” à melhor aluna da disciplina de 
ciências físico químicas da Escola EB de Avan-
ca, Filipa Soares Pinto; “Prémio Aníbal Dru-
mond” ao empresário António Almeida e Sil-
va, da Sibina; “Prémio D. Francisco Nunes Tei-
xeira”, a António Castro Valente pelo seu con-
tributo enquanto Comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Estarreja. 

Grandioso Dia na 
Associação Cultural 
de Salreu

A arte de decorar 
com balões

Câmara cede Direito 
de Superfície de terreno 
da futura sede da AMUPB

Federação das 
Coletividades tem 
nova Sede 

Arsenal conquista 
prata em França

Gala do Rotary Club 

:Coletividades
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:Região 
 de Aveiro

18:48:

. no GAME – Gabinete de Atendimento ao Munícipe de Estarreja

. na página do Município na internet em www.cm-estarreja.pt

. ou envie os seus dados pessoais por correio: Câmara Municipal de Estarreja, 
  Praça Francisco Barbosa, 3864-001 Estarreja ou por email para comunicacao@cm-estarreja.pt 

SE PRETENDE RECEBER GRATUITAMENTE O BOLETIM MUNICIPAL 
E AINDA NÃO ESTÁ INSCRITO, FAÇA O SEU PEDIDO

PADEIRAS VENDENDO PÃO NAS CANASTRAS - MERCADO SEMANAL [1920 - 1930]
LOCAL - AVENIDA VISCONDE DE SALREU, ESTARREJA

ARQUIVO MUNICIPAL DE ESTARREJA | FUNDO FOTOGRÁFICO

Foi na sua reunião mensal de maio que decor-
reu na Casa-Museu Egas Moniz, em Avanca, 
que o Conselho Intermunicipal da Região de 
Aveiro deliberou ratificar o Acordo de Parceria 
para a realização de obras de conservação e rea-
bilitação da rede hidrográfica e estuário da Ria 
de Aveiro, estabelecido entre a Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA) e a Comunidade 
Intermunicipal da Região de Aveiro. Estarreja é 
um dos municípios onde o problema será re-
solvido.  

Com o acordo agora celebrado materializa-se 
a capacidade de execução das intervenções ne-
cessárias para tapar os rombos nas margens do 
Rio Vouga, com um montante de investimento 
estimado em 400.000€, nomeadamente em 

Aveiro (em Eixo e em Cacia, no Rio Novo do 
Príncipe), em Albergaria-a-Velha (Angeja, São 
João de Loure) e em Estarreja, recorrendo ao 
Fundo de Proteção dos Recursos Hídricos 
(FPRH), aguardando-se pela formalização da 
aprovação da candidatura apresentada. 

Essas obras, cujos projetos foram realizados 
pela APA, serão executadas pela Comunidade 
Intermunicipal da Região de Aveiro e financia-
das pelo FPRH. Esse mesmo acordo estabele-
ce a cooperação entre as duas entidades, vi-
sando a promoção da gestão integrada da Ria 
de Aveiro e do Baixo Vouga Lagunar, a sua qua-
lificação e valorização, e cria uma comissão de 
acompanhamento para a sua gestão.  

Integrando o stand da Turismo do Centro de 
Portugal (TCP), a Câmara Municipal de 
Estarreja participou uma vez mais na BTL’14 
– Feira Internacional de Turismo, o principal 
ponto de encontro do setor que decorreu em 
abril.

A apresentação da ObservaRia e a atuação da 
Big Band Estarrejazz foram alguns dos mo-
mentos reservados para a BTL. Os sabores do 
concelho também conquistaram o paladar 
dos visitantes numa mostra e degustação gas-
tronómica que promoveu o Pastel do Antuã, 
o Mel do Antuã, a Broa d’Avanca e o Arroz de 
Salreu. Note-se que a TCP é a maior região de 
turismo nacional, que congrega 100 municí-
pios e oito comunidades intermunicipais. 
“Centro de Portugal - o centro das emoções” 
foi slogan escolhido para o certame.

REUNIÃO MENSAL DA REGIÃO DE AVEIRO EM AVANCA

Intervenção nas margens do Rio Vouga

Estarreja na BTL 
em Lisboa
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